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E x p e r t l e n t o 

I n j » rermpnt i i ' rue la referente 4 
« T dlr l i lda mi ara 
Cvato d« Maffalbiea 

rrJiMTÄ.i dele 
• f r r r l a i k , dr . 

Toda rorrrapondriirla referente á 
adniliiUtrnçáo d u r «cr dlrlidda ao 
ar. Aalealo da Rath« Rlkelra. 

Arcartf" d'< 0 Commnelo de Kfto 
IV ti to I, » n a rierlx :• a s lg i i a tu rm e 
f»»Mtr«r-'m t 

Ml» DK JANEIRO - l lenr l i** dc 
VIRi-ncnve, ran do Kamrte, n. 110, 

Lin lano Esteves MM U R V - Dr. 
Jau ler. 

CAMPO aljuí i:E—-j. ( »rio». 
KHT. DESAXTA BARUAll A—Ma-

•or l <;. IVrtncal . 
PIRACICABA K 8. PI .IHto, — A 

D. Almeida Juntar . 
!>KSC U/VAM> - Cup. Just iniano 

M t « Marhi-íu. 
TATUHY—Kiirenlo Ptrra Kvange-

rua da Esperança, n. 7. 
FAXINA—Anju«to B n l h , ílranrtc 

Hotel dn Europa. 

J AItOTIC A B AL, OI ' A IM II A. M 0 X 
TI: Al.TO.RIIIKIR.iOSIXIiOc APPA-
RECIDA I>E JABOHCA11AL Sr . l la 
Mir Baptista. 

ARAfiUARY-Manoot Fern Ira I.oii-
ruUa - Kslriuhi de Ferro Mogynna. 

CAMPIX A S—tionoal vos A Mattel. 
VII.LA DK PKI»RKIttAS—Redac-

ção da <EKlreita P o l a r . . 
RIO Ot.ARO, SAN T l « E R T R U -

lH;s . MORRO (íRANDi:. CORPM-
Ht VTAllV, AXXAPOLIS. VISCONDE 
1»'» RIO (XAltO, COLOMA. VIM-
M i l U l * T>0 W « A L , C U I l ' O ALK 
«JR*. o r . l V t l í t A S l u S l I A R t O , 
TORRINHAS. I|RÓTA% I>0I!8C0R 
RKGOS. . H i l l " e S. CARLOS ])() 
I INIIAL Silvestre Lemenlie. 

A m çâo, por Am, apreaentada no 
Htiprrmo Tribunal | « i o mili l i t ro 
Lnelo d r Me»-louça r r r rn to um ca-
r a c u r tnaU gr»vr, t-iuu u"n a r p e i t a 
l r í . t l » l „ ^ a l | « Ã 

O prii»n*h> tt l l .nnal de jn«Hoa tia 
Krpnli l lca f i inala uma v e i |n r-
tnrl iado pela enliiliiçio do parti-
d a r U u o ex-illudo, o n j i j u r l l a corpo 
raç ío , o c t t Y r a anxuiU, drliateii-an 
em liDRnagem indeoi r.if.» nmn un i* 
t i o gpru.la mala pela «ufermidado 
il«- r r r l ia r e n Iiro . do quo pr la pro 
pr ia politliH Oitvimoa uni minlatro, 
o ' t r il Ho 1'arLi.llio, i m p r e c a r a 
•«quinto exi-ieii.An. « O 8 « p r t m o 
Tr ibnual cAo dovr iV.-i.ctr de eua 
d ignidade i>sí« oacupar- re do inju-
ria l i o baixa e tü > Hoeit>. O ex-mi-
uUtro do K,iliin(.t.> Kneena, n eom-
mensal do »r. Manoel Victoriun, ro-
feriu ao dcfmo modo ao ar. Presi-
dente da li..-ptibli:a I 

A moçi}-priitoat,) do irmão do 
f f . ^nlvndor de Ueudonça rrclamn 
contra a lguui termo« nsadoa pr lo 
«r. P rudeu ta de M-.Tuei na sua u ' -
tinia meu jii(;em ao Conjrenso, quan 
do teve que refi:t ir .-e i inlcrvon-
çíio indel i u do rtnpiorno Triliunal 
noa act • do poder executivo. 

O i.r I . ,cio de Mendong* c-quo 
«eu o is jKÍto quo devo ao cargo 
JS"a que f >i nr uieuJu pelo ar. Pru-
U'ut9 de Moraes c. Jualilleando u 

R o u b o d « l o i a s 
V.m uma eáaa da >a» i>. Anna 

Ncrv. d U M ' t n do Hul da Wé, den-
j», lia eór a do oito m-xe», um rou 
1« i l ^ jo íaa o o valor, a)^ 
mente. do*>lii»trl Contu« 

A vletlma qnelxon-«a poeto 
policial da roa Ba t lo do Icnape, 
tond" a a t tc tor ldadr . que abriu iti 
qtterito, p f j e n i l l d o a dlver««« dill-
fp'nrlaa, m«* «eW r»><nH.aJa 

O «r catAt&o UocLa, qne muito 
an t-avia empenhado para a dusen 
lier ta do aue to r ou aastoro« do 
erimn, eonteguiu «aber quem eoiu-
pr.m n« lola« roubada« 

Rtn comii«nbi» do df ínío Mon 
ti-irn. le de legado, o do a«u crcri 

Carlo« duoü«ga, aquella aucto 
r i d a l e dirigiu-ao liontem a nina 
vonda da ru» Carneiro LüAo, ap 
prelien lendo u n i oautola de p>nl>or 
de 800$, correspondante, a ti m anuol 
qno faaia par te da« jofaa, paHindo 
em nogniila pa i a a rasa onde oitava 
o niSftno ciniMnliadi); ahi, com o 
auxili ' dc uma purnea qne cutl i t- .U 
o juia, «iiprrhende.n a. 

O individuo que empenhou o 
annel fei o em uome «nppotto e 
aelia «e preso em nma cidade do in-
terior, d o \ c n d o vir em tempo p»fa 
esta capi t i l , adro de fer procefsado. 

A» outra« jolas aiuda n i o appa-
re leram. 

r e l a f t o a k«|3C(la*nlo« da com 
i'.auiil«. tliaatraea eaqnaa l ra i , e mV» 
•oi 

a f • / ta .:'.eni a i t f o a l v a a ciltraa 
easan de d'«er*Ao 

N'iiigueni rasolva ca l 

eeute« 
l l i t r umni tant 
clironlMa u4o dado pflr õm Itit 
t t a redur i ' a . . . 

'Iva cato |»>nla da 
Ivo a l g u m Oaladi-
l m índittaSii«.i,it.-a* 
•s routa« <pii> ao 

Kl . lXil t J l . MORATO ' 
Cura a n io rpbóo . 

s 'ia mo^'ào, Têî-o de modo inconve- p 0 i j c j 
X") relatório que 

Pen toad i , i ianudo 
e Hygiene , 

mvntuûtmo, t ransformando a cadei-1 clamara H u n i t i p a l , 
ra de ju i î polonrinUo. 

O l'i ui' iTi d i« VitMl'iV'ftol Reçues sut-
gin de novo. 

1 t u t t t u - 1 U ! > | ) 

Ri", I!/ dc maio de JHÍM 

OH faetCH dominautos N"IO o dis 
ourso do s r . üa rbosa Lima, pro-
nunciado na Camara a 17, o a mo-
çAo-»rotosto levantada na ul t ima 
aeHMuo do Supremo Tribunal Fedo-
ra! pelo er. L I K Í T de Slondoiiea 

Bio dons fae,tos rpio, como tanto» 
ou t ros já snoredid "s, aer tem para 
robustecer a opinião quo sobre as 
cousas republ icanas nutrem oa-bra 
aíleiros quo ainda ri.l-i perderam c 
jniKO o nem so aeham ccrromp*doa 
pelo furor imbecil do jacobinismo. 

Como o ur. 1,nrio do Moudonça, 
o sr. Uarbos i Lima 6 um degenera 
<lo paychico: o-i seus antecedentes, 
quando go vernado!- do Pernambuco, 
.e os seus actos postei iores au -tori-
sam o quo o oolloquemoa na gale 
ria dos privados da razão perfe i ta 
Tem intercadeueius de lucidez, mas 
o estado normal é o do excitação 
produzida pelo desequil íbrio men 
tal; os annaes da elinica p.-ycliiatri 
ca ufitão cheios de casos semulhan 
te». 

Acceitando, pois, osso talado (usa-
mos da linguagem technica), pode-
mos oxplicar o sent ido das pala-
vras proferidas na sessão de 17 por 
esse deputado que, referindo-se a 
um dos assassinos do coronel Gon 
t i l d e Castro, disse «estar reservado 
ao governo do sr. P ruden te de Mo 
raes levar á casa do detenção o 
herdeiro do nome glorioso de Ben 
jamin Coustant>. 

Do sor ' e que, ua opinião do sr. 
Barbosa Lima, o lillio do sr. Benja 
«nin Uonstant, embora provadnmen. 
tu criminoso, devia licar impune, só 
porque 6 herdeiro do nomo do sr. 
seu pae I 

Que lógica! Como tomar a siSrio 
essa camara em que ha membros 
quo externam tão monstruosos con-
ceitos '/! 

O caso, porém, do sr. Barbosa 
Lima não teve repercussão; o povo 
já se acha habi tuado a esses dispa-
rates, e para muitos a aetual cama-
rá é o centro mais hilaro des ta ca-
pital. A sessão terminou após um 
conllicto entro os srs, Belisário 
e Glycerio, e os espectadores reti-
raram se satisfeitos. Nada mais. 

A inoçAo n&o res ia te á nuii ligei 
r t a ^ l f l t t f U l M i a S o ; u u a * . , a o 4 n a ? pe rde ra o tempD, 

p i s m s â t » mi f t^ j r^ rx 
tel lectual v, por outro, a explosão . . . . 
colérica do qU9m via abalado o pe 
de.stal do prata o gloria de um ir-
inão que s<! eouiiderava inatt ingi-
vel, mas que íiãa f^i i juupidu pelo 
governo do sr. P r u d e n t e de Moraes. 
Grande crime e jse , quo valeu ao 
sr. Pres idente da Xtepnbliea o sor 
coberto do apodos em plena sessão 
do Supremo Tribunal Federal . 

Decididamenío nada mais nos cau-
sará pasmo: atravessamos uma época 
de asncinbro: ,c no maravilhoso repu-
blicano não ha l imites ! 

Esperemos novos tn-cesoos. 
FnKnKiiii.ii MARTINS. 

o dr. Roberto 
in tendente de 
apresentou ú 

em lWtii, vum 
insort i um p a r e j o r jui i . i icc do «tr. 
Jqào M inteiro, cuja lei tura rocorn-
mondo Aquclle que t - m comodi-Io 
licenças- para funccioi.ameuto de 
b lichiiu nesta capital. 

ti. k. Dão' pe rde rá o temps, con-
ésae 
poia 

que tlcará conhecendo uma questão 
que, ao que parece, ignora siuda, 
apoaar do investido das funcçõ.-e 
do iutendoi-.te do 1'olicin o Hy-
giene. 

E parece ignoral-n, porque eó 
aisim se explica sua i t t i t u d e dean-
te <1 essas casas de tavolagem quu 
todas as noite.s exploram OB inoaii-
tOB. 

| O dr. l ioberto PenUailn, quo ini 

Iciou a e i e e u ç l o da lei n. p r j 
lilblii n l o lia mniln tei ipo o fun j-
cionamento d ; um boliche no thea 
lio lfxi'1' 

Ok ( uiprcsaiioa da jo»,*tiua ro 
quararam m a n n t e c f l o d» jio»«n 
não «abemos u IJUO uiain. o Facto, 
por^-m, é que aqui lie intendente 
teve meio« de. em troa dlua, |it.t 
um paradeiro á e«r*cnla«iio 

Passaram ;o r, 4e» O Tribunal 
do Jti*Aiç« proferiu tim scc"r la iu 
iitlgaudo II ri to o Jogo do froUt&o 
O sr. Aleiclita N"gU(lr». A vinte 
disso, p/.z o frnntAo I'nutuia a fnno 
ci^nar diariamente, o sr t irloa d 
Camji ia, ex-aeerotarf.» il« ,Tu«tiei 
a-ranjnu mal« tardo itma comp.i 
nhla pafa n«p!otar tam.-eni um 
frontAo: o sr. Almeida Nognnira, 
doanto da concorrência, enttboleceu 
nm bollehi e trata de mandar con 
struir ontrVi frontão na rua <}uiii7.e, 
um tbeat-o A tr^p«'or?ratfo '«tutiem 
t>m boltj í j^; no ilra», fun :ciona ou-
tro . . . tia pedidos de licençaB para 
mais . . . E dnade então a .Camara 
so esqueceu d«a leis, o só 
lira de ooneedor nlv.irás de licença, 
contentando so ooru o impoato mu-
nicipal , . . 

F.vnniito P t E R I t O T 

•le 

:fATRAVEZ DÁ IMPRENSA r « f i t ó » "J p
 T , 7 b u n - 1 d ö 

tliaafjtfru eaiá Ta»««> -orno uma caixa u
 ó r VHmm. 

de l ienvlerocia. I) nt#,. i!e rv neo f Ca d n . prr .ar i lor . 
tr.-apn virr.ni"« e»e«i ..'«r a c l . - l j 
para o m.aao ri,- . snb«t ijo. 

O nnli(i maio, )K-ia, ipia v - j > dc 
•omt«m|ioriaar cum a banaarrota, i 
• jRiMrrgi» t»*i«> H a Ha «••«nla mlxta 
do (,'ilelrra f iugtteln» para Uorro 
Peitado 

. Muito b r i a l M n l t . 1» m ' 
A Camara «egitn, penat, ilUont«, 

grita 
l ia morros valente« r.9 »«paço, 

Carti lr«a quebradas, deri.ima-«o (iu 
ta bebo ao iiig.iae o o n d a na em 
ílti * '-«sul* (te Onebra Plngnsl 
para Morro Peílatfo 

Dalii a dia« l e v a n t a s o r rt. 9o< 
Vicente, p"n>ativo, propbetioo : 

- Hr. pre"i^elite, cstnui a irie 
mi««irelmente uo aaiiul dn um 
«^•rrufi, onde ae i r lo aovetter cm 
brerè »4 titieti ••Itiia»« esprran 

ELTXllt M. MORATO 
E ' o me lho r d e p u r a t i v o b razüo l ro 

Moléstias de seiiltoias, partos e 
operações 

O d r . E v a r i s t o 
d a V e i g a 

é encontrado em «ua re«ide'i 
cia á rua <'hrisplnlauo,34, de 
8 ás :) hora* da mauhã, e do 2 
Ai l horas, on-le dá consultas 
e faz tratamentos. 
: - — - - - M 

ELIXIR M. MORATO 
C u r a boubau e f u n d u s 

flfl. BERNARDO 

B E M A G A L H Ã E S 
Kcsirtoncia, r u a dos G u a y a -

uazes , n. 120. 
Conri i l torlo, r u a D i r e i t a , n. 

8, d a 1 ás 3 horas . 

P a r a p e r n a s inohndus 
E8SEXCIA PASSOS 

P e t i t s f a l s a s 
Dovidamento escoltado, chegou 

ante-hontei.i. á noite, a esta capital 
o italiano Gatuzzo Iiuígi, á ordem 
do delegado de policia de H. Josó 
do Rio Pardo, sr. José Candido de 
Paiva, e preso em Rio Verde pelo 
subdelegado de policia, sr. Jjeopol 
do dos San Los. 

Foram enviados o processo do 
mesmo criminoso e duas cédulas 
fulsas de GOí cada uma do Banco 
la Republica, que Gatuzzo tentara 

passar aos negociantes João Mica 
rio, Giuseppe Dimase Braz Syl-
vestre e outros, do Rio Verde. 

O processo deve ser remett ido 
hoje ao Ju izo Federal 

R E T R A T 0 

d e S . S . P/í. RR. I m p e r i a e s 
V e n d o - s o no 03cr ip tor io d e s t a 

fo lha , p roço 0 0 0 ró i s 

A Sereia Fluminense. 
Visitou-nos honteni o sr. José 

Antonio Gnzzi, um dos propr ie ty 
rios daquella revista lit toraria llu 
minense, e quo se acha em S. Pau-
lo a serviço da mesma. 

Offeroceu-nos s. s. o n. 4 d ' 4 Se-
reia Fluminense, que, a par do va 
riado texto, traz a composição mu-
sical Souvenirs, de Alfredo Napo 
leão. 

Ao ilr. R j b s r t o Penteado peço 
licença para, no artigo de hoje, me 
reportar ao seu rclatorio, na [farto 
referente a espectáculos e diverti-
mentos públicos. 

A lei orgânica dos municípios do 
Es ta lo , promulgada sob n. III, do 
13 de novembro du IS'íI, p r e j e i t úa 
(art. fi3, n. »'; q u e as Municipalida-
des deliberam, po*• si, sobre espe-
ctáculos, uivertimentoB públicos e 
.10(108. 

Mais tarde, a Camara estabeleceu 
por disposição legislativa o modo 
como devia ser exercida a íiscali 
saçâo dos thoat ro i o divertimentos 
públicos (lei li. üf>2, de 2 de julho 
de 1«!)6) 

«Para os espír i tos ainda aferra-
dos aos pt incipios que vigoraram 
no antigo regimen, e áescochece-
dores das novas instituições, diz o 
sr. Roberto Penteado , a lei da Camara 
pareceu uma invasão de attribui-
çóes da Policia do Estado». 

Mais adeanie , accrescenta n. s . : 
«No estado actual da nopsa orga* 

nisação, a policia intervem nos thea 
tros u n i - a m t n t o para manter a or-
dem publica, do mesmo modo que 
intervem, com o mesmo intuito, 
nas ruus, nas estações de estrada 
de forro, em t eda par te em que ha 
agglomeração do povo.» 

«Convencido como estava, conti 
mia s. s , de quo a Camara, legis 
lando a respei to, exerceu uma at tr i-
buição própria, procurei, entre tan-
to, ouvir sobro o assumpto a opi-
nião do ilIiiKtrjB mestres do Direi-
to, e aqui t ranscrevo o luminoso 
parecer do a - a t ado jurisconsulto dr. 
João Monteiro.» 

Depois do estabelecer a const i tu-
cionalidade da referida lei munici-
pal n. 252, diz o dr. João Monteiro, 
referindo-se As a t t r ibuições do in 
t enden te : 

Es tas at tr ibniçóes, porque a lei 
as confere á Camara, perdeu-as a 
policia, que p o r isso mesmo só con-
serva aquellaB que enquadram na 
indolo do sna própria instituição, a 
saber:—manter a ordem nos tliea-
tros, espectáculos e divert imentos 
públicos etc.» 

—Pergunto agora so o nrt. 53 da 
lei n. lli precei tua claramente que as 
Municipalidades deliberam por si so 
liro espectáculo«, divert imentos pn-
blicos o jogos; se ó consti tucional a 
lei n . 212, quo ampliou aqucllo arti-
go, es tabelecendo o m o i o como 
deve Ber exercida a íiscalisação d"s 
theatros e diver t imentos públicos; 
porqne não a executa o sr. intonden-
to de Policia ? Ou, melhor: porque 
o sr. i n t enden te só a põe em vigor 

P a r a p e r n a s Ínchíolafl 
ESSENTIA PASSOS 

O mez passado íalleceu, em n u 
aos IioBpitues de Londres , nm so-
brevivente dos revolucionários e 
conspira lures italianos, precursores 
e promotores da unidade politica da 
Italia. 

O fiiUecidn ó Gaetano Massaven-
te, que, cocderanado á mortè poí 
causa da insurreição .'i--,íí' ,j;igno 
conseguiu fugir « o-.- •' 
dres, onde com Fel ippe Uriiúo, com 
binou o horrível a t tentado contra 
Napoleão I I I , em 1858. 

f:sT,tl>0—Abre «ora um 
MahiUiiiuiO do Ola to liilaa aotire 
I n j « Oiiiiuurtea, o graud« |«iaie 
1.7 ilolro .«dbm-Ult.art '1 ••» IA»-
bod 

insere maia nm artigo do ar. A . 
D ' joua eui resposta a algitn« r e p v 
i w .1"e S o o ^ e i i o r Camlllo Pa«aa-
lae.ina oppox ao sen aríigti ," i 
tninlt <1(1 /,,.,'»•«, publicado nu Kt l i -
<V> de 1H. 

n ro«to, A*oM«e (»Formar-, J, iele-
g/«n n,..», ao t lc ' a ' lo • «la-in.«« Iran 
-urljiçô'!« 

ordem, «JII» p n p r o p o . d u l ; na 
tluo do [ cav«ta d o b a l c d o havia apsnaa ia 

. dr. Frei I i r " eeilulaa de mil tH*. inn*, ana-
ta GnimarAe«, ea-rívãe, lU cua Jii I - "<» pavimento «operier, uo-
t j o t . obiidi ob jec to d» valor. 

Co up«™»«« b'.uleni A bar ra do«- ! O fi v o puree-! 1er ei m coado n u m 
ta Iriuuiinl pura apr iuigiul.», o rói» [grande monto (ie lixo ««Utente m 
l'ortUiial.» Cellir. , i«-,eii»n(}«. da tur, | U l u » di»i»6o i l j |iav.°mento t e r r o. 
»« !i h-irii» da noi te (te (í dn o u t t | Nom., conpa r t imau to arhavan,-«« 
hm da lt!'7, iwi l-irgo lu Riaahnelo I® c i d n s dn kemionp, 10O foi-

KA^.to—VfOo /irurrüem 6 o t i tu-
lo do a«n editorial d* linntem : 

»O M«-.r-;o t ia^ll t ta d«n bontem 
Imí -'f. P rndenfa d1» Mot*al n~ia lj. 
C*o provntosíi e al tnmeefe s l g r f n - ; 
cativa, diz o collega. 

Tendo a. oxc. uotuna.l» «en oftl- çus 
aial (le «abliiatç o cnUdío Jnaqnim N&o h« mala religião, nád h 
Burges da Cuniia, f c f V p n ^ a f l o do 
jmtioa nesta *apiUl, poüin e«te ao 
Corrre.».io nmn licença dc nm amio, 
ailui do poder aer Uuilr o exercício 
do Jloslo (lo conSanfa pcf.i c qu..l 
fora indí :ado pelo prusidenie da 
Republica. 

Vencido o prazo da pHincira li 

mais dinheiro, tiAu ha mala moral 
A« <Creia« estão vaaia«; na «alva da 
M I l M M t t i l " eaem maia oi 
cki'i« devot a. Veio n t»do da 
Trovidancia fincar no ««fiafo o KM 
»' Ttr'i'l Pimm do feitiui bíblico. 

1 Não lia Ulain r f p o n s n a qne at>a 
lem Kanto Antonio, e_por ctunulo 

Conen, aqnfl lv f iueeloinirio soli -l- das desgraça« qne a Di n« a|ir.,nve 
loti pforo^ação de niai« ilm n u f i , mandar-nos, o-i nossos «nbsidioa 
sub o falso motivo de inolcstia, n ã ] petlclitatn ' 
juBliUcada nem provada I (Movimento de assombro 

O Sanado respondeu dignamente Q n n j e o D , o I o q n „ m o Bu,-gerem 
rejoitand» o projecto vindo da Ca-
iu ira o uegaii lo aquella li ieiiça, só 
a l o f i i v c l o: uto favor do caraetor 
pcdsoal, de qua- o po>!nr kg is la l i ro 
u5o dero cogitar, pi 'nriiialmonta 
rjuirnl j negociua ptibllcria ae gfan lo 
iiaporlacoia invocam a att-nçAo doa 
legisladores de nosso Estado 

O impetrante, e.-cnuado na pro-
•ç&o do presideuto da Republica, 

queria obter <!o ('cngreaao a sauc 
f i n d e um verdadeiro escaudalo». 

.Insere mais alguns artigos inte-
ressante«. bom noticiário o muito« 

legrammas 

a reiigUo e a experiência, de pai 
liar a ruína. í a inuaedinti mn 
dança da escola do Murro Peitado 
pa«-a Quebra Pinguei >» 

- Mtiito bem 1 multo l ui ! 
( O Cojier-:!a«o u l roro tase Co« «Ao 

pela medida, Ontros não. Koili Iam 
so félirilmonto, noites o rir ií, n. col 

, leeções de aunaes enpuelrad-is 
i t í sr Gomide ó ouvi Io, o 

ltubiAo consultado. Atinai opinam 
qne a idóa 6 r-alvadora, u transfe-
re se a escola do Morro Peitudo para 
Quebra Pinguela«. 

Passam-se dias A pla lativb« de-
„ , vasta o Thesouro o as boinas, 
POPULAR—Insere na primeira c a mbio descc, tudo vai do mal 

colunina Cartas de SauUit Transcre- j ) e i0r . Todos clamam por uma mo-
ve. em seguida, um trecho da obra didB, por um placo, 
recente do escriptor e ministro da Q s r R a b i ã o ergun-se profundo, 
Rússia, general Dragomirof, ju-till dogmático, derrama um olhar so-
cando a nocossida ie da guerra. , i t . m n e pela Camara, exteado pausa-

Mais duas columnaa «obre o 21". U a r a e n t e a dextra e começa 
»certo histi.riro do oaoola de musica,] p r e«lderite, o momento é gra-

do p ' fossor Chiaffarclli o um bom v e . (Moviiuanto do attenção) O meu 

Das varias : 
«Sabeuios já eãtar cncommenda 

da e em eonstrucção na Europa a 
grande cober tura matallica par» as 
linhas da estação central da Estra-
da do Fer ro Central do Brasil 

Ao que nos dizem, essa cobertura 
teni très vãos e será um hello e im 
portante melhoramento». 

No dia 7 de jiiulio serão postas 
era circnlaçâo as novas cartas-bi 
lheto nas tsxas do 200 e 300 réis. 

OS JAGUNÇOS Romance re-
ferente A guerra de Ciiiiudes, ven-
de-se no escrlptorlo d es tu folha c 
cm todas as livrarias. — Preço, 
75000; pelo Correio, 7S500. 

Vindo da Europa, acha-se nesta 
capital, onde reside, o Br. Bartholo-
meu Rodrigues Funchal , cunhado 
do sr. Josó Pedro de Brito Gal-
vão de Moura Lacorda. 

E I L À O — Pelo sr. Moreira 
nmpos, serão vendidos em 

leilão, hoje, As I I 1;2 horas, 
na travessa do Quartel , !I-A,n.u 
gnillcos o confortáveis moveis, ta-
petes, espelhos, porcellanas, crys 
taes, bater ia e objectos do cozi-
nha etc. 

P a r a r h a u m a t i s m o s 
ESSEXCIA PASSOS 

Festa de Maria S 3 Auxiliadora. 
Reatisa-se hojo, no Hanctuario 

do 8. Coração, com o maior es-
plendor, a Solemnidade do N. S. 
Auxiliadora, a padroeira especial 
dos Salesianos. 

Haverá missa de communhão ge-
ral com mototes etc., ás 7 horas, 
Missa Solemue, ás 10 ljL' o Bençam 
do SS. Sacramento A tarde. 

Consta-nos que, por occasião da 
Funcção, das 10 í[2, uma das mais 
elogiadas missas do celebre com 
positor sagru lo , d. J o ã o Cnglioro, 
será executada pela valente Scola 
Cintar um do Lyceu, auxiliada por 
artistas o professores da capital. 

noticiário. 
* « 

FAXFULLV—No centro da pri-
lxeira pagina, um euormo retrato 

Vasco da Gnma. . chegado com 
a riflara Negii. 
U-Alire a folha eom um ioncro edi-
t-iriel pobre C' n^as pbilosophicas... 

C m numero \> m. 

TulBUNA— I jCX mirinaiu volta 
occupar se da marinha hespaühota 
em operações nu rnsf das Anti 
lhas. 

S"guom-8e uma correspondência 
de Buenos-Aires, muitos telegram 
mas e noticias. 

Só. 
• » 

NOITE. — Traz excellente eiviço 
telegraphico a secção ±\'<>ite a noite 
e um bem noticiário. 

MAMBRINO 

ELIXIR M. MORATO 
Cura o rheumaBt ismo. 

Chronica das Camaras 
A Camara hontem approvou pa-

catamente, em primeira discuBsão, 
o projecto n. 20, auctorisando o go 
verno a ascoitar a transferencia da 
linha ferroa da companhia Carril 
Agrioola Fluminense ; o de n. 22, 
ereando escolas primarias nos bair 
ros da capella da Boa Vista e Fa-
xina, município do Capão Bonito 
do Paranapanema, o em 3« discussão 

de n. 15, creando mais uma escola 
para o aexo masculino na villa do 
Piroj«. 

A Camara move-se, agita-so, dis 
cute duas horas sobro uma licença 
a um porteiro, faz discursos acade 
micos, revela quo Alexandre foi um 
guerreiro antigo, e qne Nero fazia 
dos christãos torresmos. As com-
missões queimam as pestanas noi-
tes inteiras, debruçadas sobro pro 
jactos creando districtos do paz, o 
quando so t ra ta do salvar a agrieul 
tura, do curar ai< finanças, de dar 
um remedio ao thesouro arrebenta 
do, aquelles quarenta e.ereliros co 
gitam, ponsam, raciocinam, o ospro 
midos espirram esta idóa luminosa 

escolas primarias ! 
—Sr. presidonte diz o sr. Can-

dido Motta - chegamos a nm estado 
desolador, como lá diz o Ferr i . O 
crime campeia desvairado, ceifando 
OB trigans murescentes <la eivilisa 
ção, na plirase alcandorada do Lom-
broso I 

Vozes : Exímio ! Magnifico I 

olhar per ícru tador penetra nos fua 
(lamentos do E s t a l o i.ulipsdoa pu 
hl auarchia e pela reina. 

A Camara estende a cabeça). 
Dentro em pouco não haverá roais 

suster a avalanche do descredito 
qiia »»»». 1 . a t;«r ,ncr ir-11"« 

(A Camara estremec i de anate, 
— ,T(Í vejo alli, -lo «ilto (a levanta 

o fnra-liolos) abrir-se o cAo, e eahir 
«obre nós a borrútea bíblica de t i-
das ao desgraça»!.. 

(A Camar.» ulha para o tac io) . 
E então, sem dinheiro, tem o 

solido alicerce do subfidio, o Con-
gresso, esta columim du ordem, ha 
de ruir por terra! 

(A Camara sente um arrepio do 
terror), 

— 0 uuico meio,pois, quo me de-
paruni a experiencía, o amor ao Es 
tado, é a extiacção da escola niix-
la de Quebra Piiiguelus o a ereaçáo 
de outra no Morro Peitado. 

— Muito bem! rnnito bem! O ora 
dor s e n t a s e modestamente, eidre 
as acolaniaçõen dos deputados. E o 
sr. Luiz P iza cireumspecto, segri.lo 
dos secretaries, vem apertar a mão 
do grande homem, truzendo-üie os 
agradecimentos da mesa e do E , -
tado. 

— 0 Sonado approvou a redac-
ção do projec to auctorisando o go-
verno a nomear uma commiss&o pa 
ra ver o quadro dos funccionarios 
publicoB. 

Foi re je i tado o projecto aucto 
risando a remoção da Hospedaria 
de Ironiigrantes. o reenviado A com-
missão o (pio eleva a município o 
districto de pnz de Jardinopoli*. 

Foi ainda snbmettido u primei-
ra discussão o projecto um:teri ando 
o governo a comprar, para ahi es-
tabelecer uma colônia penal, a fa-
brica de fe r ro do Ipanema, orando 
longamente contra o senador Paulo 
Egydio. 

Estauilo adeantada a hora, levan-
ta-se a sessão, ficando cora ti pala 
b r a para he ja o met-mo senador. 

RAMIRO 
KC» — 

Passamanto. 
Deu-se uesta capital, aiite-hon-

tem, o falleoimouto do dr. João Ve-
nâncio Alvos de Macodo, veneran-
do e conceituado ciiuico nesta ca-
pital. 

O fiuailo era sogro do sr. capitão 
Araujo Góes. 

O enterro reaiison-se hontom, ás 
4 horas ela tardo, saliiudo o féretro 
da aveni la Intcndencia, 2(10. 

Nossas condolências. 

& '», atixu.Uuad.i 
vef o i.ea patrlcl I N»t«l«. 1'illsriue. 

í'«JS - a-ensuçào pa t lcniar o dr. 
Capote Valente, «oiido a l v í t f l o 
da diifes» o dr. iira« li» Ma liuiio 

Won»« rAplicii o treplica tendo 
o roo «Mn absolvido p< r des vo-
tos. 

— Hojo en irará em } i i r . i re r i lo o 
r ' o Ved.o HMomán 
lue de foTibn 

Pi l-eir cri 

0 CTIMK IiE Alt I f i i t ;!1 Ut i. 
por Kalirleio Pierrot e Hairlrn 
Mnii'-«i. A* tenda nu eserlptnrl» 
desta f ilha r em todas a» livra 
rtn'*. Cada exemplar, IÍS. 

] '«ga:uenlos. 
A Secretaria do Inter ior solicitou 

da da Fazenda os seguinte« • 
de J:0«U83i, a^ ar . Emygdio Ili-

bei ro ; 
«le 78$fiM, J a r f Ser tór io & C.« ; 
do a Jo rdão Rodrigues du 

Carvalho ; 
de 600$, em restituição, t Emitiu 

Campo« : 
de 1:500$, por ndeaufamento ao 

ilirertor do Inet i tuto Agronoiiiieo 
do Esta dn : 

du 12 533$,ao rcrsmo funccionario, 
para as despesas a seit cargo no 
corrente mez. 

V»i ser creditada a quantia dc 
ao dlr»ct >r do G r u p o Esco-

ar de Santa Ephigenia. 

ELIXIR M. MORATO 
C a r a ». syph i l i s . 

xe« ue lenha e nina grtilide lata, 
Uiuliom com keroxano. do sor te 
( l r " . «e o Cor]»ii de bomlu iro-i nAo 
acudia«- tumuo, o p ré l io f icaria 
rodnaido a ciá.xu.! 

Tui! j is to nng^oriii ai ria« ma-
peitü« d e ter t i d o oinecn«'lo p r m u » 
«1U1. 

• i dr. Fausto F',rrs". ordouou a 
pris do .Teão Korba, no tlioMro 
S p H o 

Ni. í m dn 2" acto, este e sen fi-
lho Vi- «,-ito f-irum preso» polo o i » 
Carvalho, do M" batalhão, Lnilnvi-
co Htabcl í i . inspector do qua r t e l -
rAo. n «i tr. Antonio Felice quo na 
eondaí.- ram ao posto policial Ja r c » 
Bai *âo do Igoupe. 

A s 11 1(2 da noite, o dr. F a u s t o 
Ferraz pcoeedeu a rigoroso in te r -
rogatório, cahirido J o i o / e r b a o 
sen filho cm varias contradições, 

Ael isn -se a inda detidos e vão s e r 
»censados. 

•Ir ão / e r b a deve ua praça pe r to 
d» fi0()0t/$ o tem em mercadoriaa 
40:000$. 

O- damr.os cansados pelo incên-
dio ãão peijueneis. 

P a . a o s c r o p h u l a s 
J> SENCIA PASSOS 

Falloçoram: era Ouarat inguctá , o 
sr. l t ipbae l Theotonio ele Castro; 
em B.-.ataes, o sr. capitão Arnian-
lo de Souza Dico; no Sacramento 
Mins«\ o dr Frannisco Ferrei ra de 

Novaes, juiz do direito da comarca. 

O Supremo Tr ibuna l Federal , 
contra c v.itu do sr. rela or, confir 
ruou a sentença na revisito r.ri.ne, 
em que <5 peticionário Manoel Al-
ves do Aranjo, deate Estado. 

Ha hojo. á 1 hora da tarde, reu-
nião extraordinária do Círculo doa 
EHud.-utcs Cxtliolicos. 

- « J . V. In.».-*--
ue, a 23 do corrente, rcejirirá no 

Rio o >Vei'«8 ILitel, á raa «lo Ria-
chnelo, 120, o «pia! passou por 

randee reformas 

Calepino Portugnez. 
O sr. Oscar Monteiro, um ed i to r 

intídligente quo muitos serviços já 
tem pres tado ás lottras paulistas, 
está Imprimindo, com aqtiello t i tn-
lo, um diccionario de Hermeto Li-
ma. o rgan i sc lo por secções, do 
mnita ut i l idade, sobretudo para os 
charadistas. 

O t raba lho typographico está 
muito adoantado. 

P a r a rheumatismOíi 
ES8KXCLV PASSOS 

P r i n c i p i o (iti i í i c e m i i o 

O inspector do «luarto.irão Nico-
lau Gibello Gatti passava ante hou-
tem, ás 9 horas o 45 micat-oB da 
noito, pela rua d» Gloriu, quando 
notou qua das janelUis do pavimen-
to snporior do prédio n. 174 A sa-
bia grande quantidade de fumo. 

Por esse motivo, buten » nma 
das por tas do prédio, chamnnelo 
pelo inquilino, e, rotao ninguém 
lha respondesse, foi au telephone 
mais próximo, i ar t ic ipando o facto 
ao dr. Fausto Ferraz, 5.° delegado, 

ao Corpo de B unheiros, qita, co-
mo cquella auctoiidade, promptu-
mento compareceu. 

O dr. Virgilio Caldas, qne tam-
bém fora chamado, estovo pveeonte. 

O fogo, que ia tomando graúdos 
proporções, foi em pouco tempo 
abafado, tendo ficado levemente 
ferido, no trabalho da extineção, o 
abo Américo Maximiano da Silva. 
No prédio, que 6 do propviedade 

do sr. Josó Padula, está es tabelo 
eido com armazém elo yeccos e mo-
lhados João Zerlia. 

O negocio eatá seguro nas com-
panhia« Transatlântica e 1'revi'Un'e, 
por 20:000$ em cada unia. 

Os moveis e outros objectos ((lie 
acham no pavimento aupurior, 

onde residem João Zerba o f,;mi 
lia, estavam seguros na rreridade, 
por 5.000$. 

Ninguém estavn na casa, na cc 
casião do incêndio: a família do 

cão Zerba liuha ido | ,ara I tat iba 
iiquulle o sou filho, Vicente Z»r-

ba, so achavam no tbaatro 
Logo depois de ter )iaoti.ío do 

local o Corpo do bomlioir« a, o dr. 
Fausto Ferraz, seu coo ri vão Carlos 
Gonzaga, o nosso riportcr, que tam 
bem ulli se achava, o algumas ou-
tras pessoas procederam então a 
um minucic jo oxamo em todo o | 
prédio. 

Quer no pavimento ferroo, quer i 
no superior, notava-se muita de s - ! 

Tiro. 
Arnaldo Poltronieri o Hugo Po l -

tronieri, irmãos, estavam t i rando 
um pouco do capim do quintal da 
casa n. 112 da rua p i ra t in inga, 
«juanuo alguém, occultamente, d e u -
lhes r.ni tiro d e espingarda, ejue 
produziu em ambos laves fe r imen-
tos. 

Ambos os Pnltroniori foram me-
dicados lia Policia, tendo tomado 
conhecimento elo facto o 1° Bubde-
legado elo Braz. 

O italiano Caetano ili Palmo, em-
pregado na olaria da Figueira, no 
iV-v, foi agf^redido hentem, As ti 
horas da tarde, por nm s^u patrí-
cio, que lhe vibrou profunda íacaela 
nas costas. 

S Caetano, cujo estado ó melindro-
so, foi medicado ua Contrai polo 

Idr. Ignacio do Mesquita, medico 
, tepista, sendo em teguida enviado á 
~ Santa Casa. 

D facto tomou conhecimento o 
1° subdelegado do Braz. 

A rainha Victoria 
Celobra-ie ho je o 70° anniversa-

rio natalício de S. M. a rainha da 
Orá Bre tanha e imperatriz das I n 
dias. 

Corgra tnlamo-nos com a colonia 
inglezn, que tom a rara fel icidade 
de ver ú f r en t e dos dest inos da 
mai:-; r ica e mais poderosa risçáo 
do globo a excelsa princeza, en ja 
apotheoae o mundo ititeiro cele-
brou o anno passado, por occasião 
dc jubi leu de diamante. 

O sr. nocretario do In ter ior an-
e/orison a Commifla&o do Saneamen-
to K adqui r i r 7 ( ; .H) dormentes p a r a 
empregai os no desenvolvimento o 
custeio das l inhas elo tramicay da 
Cantareira. 

P a r a e s e r o p h u l a a 
ESSEXCIA PASSOS 

T i l H G O S 

Os b a n q u e i r o s de 
Lor. "yes, (pio ióm in-
teresses no Brasil, vão 
oíTerecer um banque te 
ao sr. tlanipe-s balles. 

i.Do EslatloJ 

Entro esse banquete o os nossos 
A dilTerença 6 fo.-oz : 

! Lá os cães róeru os oseos 
— seguintes, 

E aqui roemol-os nós 
—contriiiuintes. 

J O S É B E M O L 

F O L H E T I M (20) 

B e i j o Infame 
rou 

C A R O L I N A m V E R N m O 

Traduzido expressameníRparaüCcmmerciodcS. Paulo 
SEGUNDA PARTE 

IV 

—Estava cançada de festa, íIÍBBO friamonto — 
todas essan pessoas qno alli estão me aborre-
cem. 

- O h ! louqninlia I Mas talvez tenha razão; 
está-se melhor aqui, a sós... 

Tentou abraçal-n; mas Marieta, sent indo pas 
sar-lho sobre o rosto o háli to avinhado do Gas-
tão, repelliu-o com tal violência, que pouco fal-
tou para que cahisso. 

A tua per turbação desapparecou. 
—Então, que significa is to '!, disse vivamente. 
—O itue quizer, replicou Marieta com alti-

vez. Snib no emtanto, quo não voltarei mais 
ftn «irn ijiiarto. 

1' lá" seriamente, i í a i i o t a '•' 
—Decerto. 
—Mas não foi você qne q m z esta festa ? 
—Mas agora me aborrece. 
A a t t i tude da bella c igarre i ra era tão fr ia 

que Gastão se sentiu invadir pelas fnr ias do 
ciumo. 

- -Ah ! coraprchendo, oxclamou. H e r m a n n os, 
tovo aqui... o fez lhe, talvez, alguma proposta... 

— E se a-sl m fosso ? 
—Marieta, nãei me provoque I S a b e que eu 

a amo como um louco e ai do quem ae metter 
ontre nós I 

A bella cigarreira ergueu os honibros 
—V. fala com minta arrcgancia; untes da 

sna vontade está a minha. So cu, por exemplo, 
quizesBo de ixa l -o? 

—Para ir com Hermann ? 
—Para ir com qnom eu quizer. 
—Não, não irá, exclamou Gastão. Mataria o 

conde I 
- Es tá lonco !. 
— Serei o que quizer, mas juro-llte qne não 

ameaço debalde. 
Gastão t inha as feições alteradas. 
— V. sabe que elle ó o único en t e que mo 

prende á vida. Matando o conde, matar-me-ia 
também. 

O acconto sinistro da voz do moço impres-
sionou, mau grado seu, o bella cigarreira. Com-
prehendou que OnstSo não brincava; ella tam-
bém não quer ia a mor te de Gastão nem do 
conde. 

Marieta já t inha s>' fírido muitas angustias. 
Cerrando n« lábios em nm de««es sorrisos ele 
que possuis o segredo Itpproximou-Bo de Cas-
tão e cruzando-lhe os braços no pescoço, disse 
com voz terna: 

Como 6 ingênuo ! exclamou. Não compqe-
hendeu que en grace java? Como poder ia estar 

satisfeita longo do sua companhia ? Que me 
importa a mim Hermann, o mundo inteiro ? 

Gastão experimentou o encanto das palavras 
e do sorriso do Marieta: o perfumo inebriante 
do juventude o do belloza quo vinha da bella 

I cigarroira subiu-lhe á cabeça comu um voneno 
subt i l . 

Cingiu a moça nos braços e cobriu-a do 
beijos. 

Ah ! querida, adoravel, caprichosa Marieta I 
Po rque se divorto om martyrisar-mo ? Não sabe 
quo cu adoro a ? Faça do mim sou escravo... 
mas não pense em deixar me... Não é verdade 
que não me deixará nunca ? 

Havia como uma anciã em suas palavras. 
Marieta, com movida, quasi vencida, respon-

deu, suspirando: 
—Não. 
Gastão deu um gri to de alegria. 
— Venha, venha, então, alegtar a festa. 
— Preciso descançar um pouco ; vá, que irei 

daqui a pouco. 
— Obedeço, minha rainha. Deseja alguma 

cousa ? 
—Não... nada. 
Gastão obedeceu. Doa lábios de Mariote 

apagou-se o sorriso, e a bella cigarreira sentiu-
se fatigada, como se houvesse corrido oxtra-
traordinariamente. 

Deixou-se cahir em nma poltrona o a iá 
permaneceu immovel por algnns minuto«. 

Tinha nos olhos um bri lho felino; os lábios, 
encrespados. Qual seria o seu fu turo ? Que 
lhe reservaria ainda o destino ? Ficar ligada 

para sempre a Gastão, a (piem não amava, a 
quem não poderia amar nunca ? 

Como estava cançada do viver I Todavia, 
queria lnctar ainda. Parecia-lhe ouvir a cha-
cota elo Tonio o o riso escarnecodor do Eg le . . 

—Como seriam felizes, se ou morresse I 
Não, não quero morrer ainda... quero amar... sor 
•jnada.. 

Tinha a f ronte a escaldar, o peito arquejan-
te o, rocordandc-BO do eolloquio quo pouco 
antes tivera com Hermann, oxclamou: 

—Oh I Como deverá desprezar-me i Mus 
quem Belá a mulher que ello ama ? 

Tinha dado meio-dia, e Marieta, cançada da 
festa e, sobretudo, das emoções da noite, dor-
mia ainda. O rumor, porAm, da porta que se 
abrira, desper tou a. A camareira entrou na pon-
ta (los pós, t razendo um pequeno ramilhete de 
flores. 

Marieta e r g u e u s e (Ja cama. 
—Ah I As tu I disse, afastando os cabellos 

que lhe eahiam desgrenhados Bobre a fronte. 
E ' então muito tarde ? 

Não, senhor», e se me atrevi a acordai a, foi 
porque está ahi uma pessoa que insisto em 
'alar-lhe. 

A bella eíp-arreira estremeceu. 
- Ura., pariflua /... E quem í 

Pare ' o -me que é uma operaria... 
E ' tímida o gentil. Perguntou-me se morava 

aqui nma tal Marieta, e estava para despedil-a, 
dizendo-lhe que se enganava, quando entrou na 

Isolina permanecia ante-camara o sr. condo, quo perguntou: «Qnom 
procura Marieta'.'» A pobrezinha envergonhou- [ guuUudo so sonhava , 
so e, toda t r tmula , respondeu: «Sou eu, se-
nhor». -«Conlicce-ii, onlãoV»—Oli! sim., traba-
lhamos juntos na fabrica, o Marieta mo estimava 
immenso. 

do pé, atordoada, pe r -
. . O luxo phantas t ico 

A bella cigarreira in te r rompeu a c r i ada : 
- '-Não disso ella chamar-se Iaolina ? 
—Sim, senhora. 
—Ah! Faça-a entrar iinmodiatariicutc, excla-

mou Marieta. levantando se; mau não aqui... no 
meu pequeno gabinete, o diga-lhe quo já llio 
appareço. Gastão sahili ? 

- Sim, senhora. 
—Mando preparar o almoço para mira e mi-

nha amiga. 
— Sim, senhora. 
—Mas avie-se! Já fez esperar muito aquella 

búa menina. 
A criada depoz o ramilhete em uma elegante 

mesinha e retirou-se. 
O coração de Marieta batia com vio'enei.a; 

agitavam-se em sou cerebro eis mais dcBOiicon-
trados pensamentos. 

—Pobre Isol ina! murmurou; não me esque-
ceu. Mas como poderei oncaral-a 1 No intimo de 
sna alma, ella deverá desprezar ino... Mas eu 
não quero o seu desprezo... e couiessaroi u ella 
o que ainda não confessei a nii j ; :em. 

Animada, p a r rssp. i dé ' . o h -lia cigarreira 
do. . -w | l c , cm MSS ti; u o, i. ...j que t i a ntu.. 
verdadeira maravilha de hom-gosto. 

Prendeu oa cabvlloa na nuca com um ponte 
de ambar e dahi passou para o gabinete, a re-
ceber a visitante. 

que a rodv&va ninravilhava-u, sem, porém, fa-
zer-llio inveja. Felo contrario, lastimava a sor te 
do Marieta, que havia comprado muito caro 
t.idu aqucllo luxo. 

—O coude t inha então razão ? Marieta os« 
quecera-se dos c o m olhos maternos e mercade-
java com a sua belleza ? 

A porto, abriudo-so repentinamente, chamou 
Isoliu t á realidaele. Vol tando se quasi assustada, 
via «ua amiga do iiifancia e, esquecendo tudo, 
deu um grito do alegria o atirou se aos braços 
(le Marieta. 

Estiveram alguns momentos sem falar, abra-
çando-se apertadamente. 

Ah! tu então não me esqueceste, excla-
mou, por fim, a bel la cigarreira, arras tando a 
aciiga para um sophA. 

- E s q u e c e r - t e ? A h ! não sabes quo desgosto 
me dóate, partindo sem mo a b r a ç a r . . . Depois , 
quando vim a saber . . . 

Não protíeguiu; enorme vermelhidão subira-
l h e ao rosto. 

—Contir.iia, disso com pezar, Marieta. Não 
rareies c f fenderme. Disseram-te que sou a m a 
mulher perdida, não <í assim ? 

Isolina não respondeu: estava cabisbaixa. 
Marieta pioaeguiu: 

—Gemo tu deves desprezar-me I 
: ã . . . . não t e desprezo, disse resoluta-

mente Isolina, p r r q n e estou certa de que, se 
chegaste a esse extremo, foi por que a isso te 
obrigou algum motivo superior á tua v o n t a J - d 

(Continua) 
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K o l M t l M d o a o l h o s 
D i l o r n o * r a m m a 

a a r » K M » ™ , l o a m a a r n c da p n 
Mm, a i p ru l a raa r d» a l ia lea opbta l 
• » I f f « , H M W I I N « , a * R i l w 
aida. to .1« I u n a b m r k a aa Parwldada 
4 « Medic ina d o l u » da Jaba i ro , o r a 
«Ma da vario* boaiMtaaa IWaldaat la 
• «auaull t i r ia r a a Dlra t ta , IU A. T a 
l a p b o a a 4 1 Oouaa l t aa da t i a * 

T E L E t i R A M M A S 
H J t l t V I ( , 0 K H P E C U r 

BIO, AA 
Hraada 

V o r t f l o a n d o aa h a v a r n u m e r o 
l a n a i , lol a b o r t a a aaaako á h e r a 
r a a l i u o n t a l p a i o ar . Matinal VI 
a t e r t n o . 

L i d a a a e t a o o e x p e d i e n t e , foi 
p o n t o a vo loa o r e q u e r i m e n t o d o 
a r . V l o a n l a M a o h a d o , ain q u e pa 
i la e s p l t o a y d e a a o p o d a r e x e c u t i v o 
a o b r a a r a t l r a i l a d e a r m a m e n t o 
« toat iaado á f b r ç a p u b l l o a d o P a 
r a n á . d a Al f l andega «lo P a r a n a g u á . 

E n t r o u om d t a o u a a ã o a m a e g u l d a 
o p a r e c o r d a ooinuiiee&o d a p o d e 
r aa q u a r o e o n h e o o a o n a d o r pe lo 
E s t a d o lio B a p l r t l o Hanto o a r . 
Cl a t o P o r o i ra . 

Bondo a p p r o v i i d n a aa oonolu-
aões doaaa p a r e c e r , o ar. P i r e c 
F e r r e i r a r a q u o r e u f j a a e n o m n a d a 
u m a c o m m l a a ü o p a r a I n t r o d u a l r 
n o r e c i n t o a q u e l l o a e n a d o r , iiflm 
d e p r e a t a r o c o m p r o m i a a o l a c a i a 
a t o m a r aeeen to . 

F o i , e m s e g u i d a , l e v a n t a d a 
a e s c í o . 

R I O , 3 3 
TíenraçArc nu a rmada r no exer-

ci to 
Fo i n o m o a d o d i r e c t o r d o I l o a -

p i t a l d o Mar i r f t i a e ar . c o n t r a ' 
a l m i r a n t e C a e t a n o Couta . 

T o m o u p o c s e d o c a r g o do »o 
c r e t a r i o d o c h o f e d o e s t a d o - m a i o r 
<la a r m a d a o s r . c a p i t ã o t e n e n t e 
M a r i a S a n t o s . 

Fo i t r a n s f e r i d o p a r a o 3° b a t a 
I h ã o d» a r t i l h a r i a o t e n e n t e co-
r o n e l , c o m m a n d a n t e d o 6 o d a m e s -
m a avma, O l y m p i o d a F o n s e c a . 

F o r a m f e i t a s a s n o m e a ç õ e s d o s 
o f f i c i aes q u e i r ã o á E u r o p a b u s -
c a r o c r u z a d o r t o r p e d e i r o «Ta 
m o j - o i . 

R I O , 2 3 
o at tentai lo 

B o u n i u Bo o c o n s o l h o do g u e r r a 
a q u o r e s p o n d e m os o f f ic iaes im 
p l i c ado» n o i i t t o n t a d o d o 5 d e 
n o v e m b r o , s e n d o l ido o ros j ioc t ivo 
p r o c o s s o . 

R I O , 2 3 
(I ministério 

R o i i n i u só o m i n i u t o r i o p u r a 
d e s p a c h o co l loc t ivo . 

R I O , 2 3 
Rlspo de tío.vuz 

Soguo ho jo a b o r d o d o <Savoiu>, 
c o m d o s t i n o a R o m a , d. E d u a r d o 
D u a r t e d a S i l v a , b i s p o do Goyaz , 
<luo v a i c o n f e r e n c i a r com o p a p a 
JLlOUU --*••• 

R I O , 2 3 
Titulos brasileiros 

A a l t a d o s t i t u l o s b r a s i l e i r o s 
n o o x t o r i o r p a r e ç o i n d i c a r q u e 
e s t ã o t e r m i n a d o s os t r a b a l h o s en 
c e t a d o a p e l o d r . B e r n a r d i n o de 
C a m p o s , m i n i s t r o d a F a z e n d a . 

R I O , 2 3 

Merendo de cambio 
T o d o s os b a n c o 3 a b r i r a m ho je 

á t a x a do 6, ü a c c a n d o m o m o n t o s 
d e p o i s a 6 1^32, s e n d o os ta t a x a 
e l e v a d a a 0 1[1G p e l o b a n e o Al i e 
m ã o . 

A s l e t r a s r e g u l a r a m d e p roço , 
s o n d o a s r o p a s s a d a s n e g o c i a d a s a 
6 l i l 6 e a s o u t r a s a 0 l i32. 

R I O , 23 
Merendo de café 

O m e r c a d o do c a f é e s t o v o ho jo 
p a r a l y s a d o . 

C o n s t a a v e n d a d o 3 . 0 0 0 naccns 
f e c h a d a a 14S, e n 1-1S200, t y p o 7. 

E n t r a r a m 5108 oaccao. 
R I O , 2 3 

Munifesto Manoel Yictorino 
F o i h o j o e n t r o g u o uo d r . M a n o e l 

V i e t o r i n o P o r e i r a po ios s r s . G a 
l e ã o C a r v a l h a l o iLucas do Bar -
r ó s , c o m m i s s i o n a d o s pe los pau l i s -
t a s a m i g o s o a d m i r a d o r e s d a q u e l l e 
s e n h o r , u m e x e m p l a r do sou m a 
n i f e s t o i m p r e s s o a h i , com enoad^ , r 

n a ç ã o do l u x o . 
S A N T Q ü , 2 3 

Attcnludo a n n r a h h b i 
A e x p l o s ã o d® u m a b o m b a de 

d y n a m i t o n a KJs idonc ia d o d r . 
E u l á l i o d o C a r v a l h o d e u - s o ií, 1 
h o r r . d a m a d r u g a d a , e m p o n t o . 

U m s e u o m p r e g a d o do "naciona-
l i d a d e f r a n e o z a , o o t j f o q u e m ro 
c á c m s u s p o i t u a cie u u e t o r i a n o cri-
m o , a i n d a ni.r. t o i p r o s o a t e ago 
r a ; m a s b d e l e g a d o do po l i c io , 
c o m uu x i l i u ros , b a t o m as o m i t a s 
p r o x - . m a s do O u a r i g i i , á s u a p r o -
cu.-tt. 

T o d a a r . iobi l ia d a c a s a d o d r . 
E u l á l i o t leou r o d u z i d a a u m m o n 
t ã o «1o d e s t r o ç o s . 

A t é 
á no i to o s p o r o p o d o r o n v i o r 

toais no t i c i a s . 
S A N T O S , 2 3 

Rendimentos físeues 
A A l f a n d e g a r e n d e u h o j o r é i s 

113:308S930. 
A R e c o b a d o i l a , 110:338$Ô13. 

Despaches dc enfé 
P e l a R o e e b o d o r i a f o r a m hojo 

d o s p a o h a d a s 17.081 s a e c a s do café . 
Movimento innril imo 

E n t r a r a m h o j o ou v a p o r e s : 
N a c i o n a l «Por to A l e g r e - , v i n d o 

d o R i o d e J a n e i r o , c o m c a r g a d e 
v á r i o s gene ron , a J . F . Soa res ; 

A l l e m ã o « T a o r m l n a » , do N o w . 
c a r g a , a E d u a r d o 

• a • • t a r a a l i em» • O o a r l a a 
Be>, d a K a n j o u n . I t a , I M m m 
MM. -

• A N T O N . M 

k p o l t s l a aflWetuoa a prlaAa d o 
i n d i v i d u a r r a a * M a a - e m p r e g a d a 
do d r . E u t á l i a C a r v a l h o , p o r a u a 
p a I U d a l a r a ida a auo lo r d a a r t 
m a . a i M pa r*«« a l o l a r a ldo alia. 

A po l ic ia t r a b a l h a a l t i v a m e n t e 
p a r a d a a a o b r l r a v e r d a d e i r o o r t -
• I B M « . 

Kallrelmrala 
r a lleoou o ar . M a n o e l M a r q u M 

P e r e i r a , n i f o o l a n l e doa t a p r a ç a . 
E a t a s e p u l t a d o n o o « m l t a r l o d o 

PaqnatA. 
Alfeadrva 

T o m o u h«0« p o M » d o l o « a r d a 
t a r M t r o « a o r t p t u r a r l o d a A l f a m l a -
ita o a r . L e o n a r d o P o r t o . 

•«•elrdadr llnlAa Operaria 
D o p o l * d a amanhA. foa ta j a MU 

a n n l v e r a a r l o a Boolodad* U n i ã o 
0 p a r a r i a . 

S A N T O S , 8 3 
E e r r a d a dr ra t f 

O raaroado d a c a f é a b r i u hqi» 
m u l t o c a l m o o aaa im aa o o n a a r -
v o u , o l f a r o o a n d o oa o o m p r a d o r o a 
1 i i O O d a b M o . 

UlTnctuaram ao v e n d a a d a S . 0 0 0 
aacuM, n a b a a a da BtOOO. 

Q n L r a r a m bo je H.Ü60 auocaa d e 
c a » . 

D M d a lo, 160.448. 
S t o c k . 317.785. 
E m e g u a l d a t a d o a n n o p a a a a -

do, foi f e r i a d o ; e n t r a r a m , d e a d o 
lo.133.973; s t o c k , 313 931. 

Doado l.o d e J u l h o d o a n n o 
p a a a o d o a t é ho jo o n t r a r a m , aai-oaa, 
fi.B35.188. 

S a h i r a m , d o s d o 1", p a r a a E u r o -
p a , 102 .343 saccaa ; p a r a oa E a t a -
d o n - U n i d o a , 78.007; p a r a o R i o , 

3 0 8 . 
M e r c a d o e s t á v e l . 

Merendo de raniblo 
O c a m b i o b a n c a r i o foi ho ie co-

t a d o a 8 3(32 , e o ' p a r t i c u l a r , a 
1,8. 
O m o v i m e n t o d o d i a foi r egu -

l a r . 
L I S B O A , 2 3 

4'entennrlo da índ ia 
C o n t i n u a a c h o v e r a q u i eop io 

s ã m e n t e . 
D e v i d o a i s so , os f e s t e j o s d e 

h o n t e m , t r a n s f e r i d o » p a r a h o j e , 
t e m p o o p e r m i t t i s s e , n ã o p o 

d e r a m sor roal isadoB. 
P A R I S , 2 3 

Eleições dc deputados 
F o r a m r o a l i s a d a s a s oloiçõoB «lo 

d e s e m p a t o , t e n d o s ido e le i to h o n -
t e m o c o n h e c i d o j o r n a l i s t a P a u l 
C a s s u g n a o , d i r e c t o r po l i t i co d o 
j o r n a l «L 'Au to r i t é» . 

F o r a m t a m b é m e l e i t o s os c a n -
d i d a t o s M a r m o n d e , c o n c o r r o n t o 
B a r c o n , d o p a r t i d o r a d i c a l ; Goor -
go L b y q u o s , r o p u b l i c a n o o a n t i g o 
m i n i s t r o , q u o b a t e u V i l l e n e u v e , 
c a n d i d a t o t a m b é m r ad ioa l , s e n d o 

- yVl- ffi.on.Ta n<{nrfl t 
D e 109 r e s u l t a d o s j á c o n h e c i -

dos , f o r a m e l e i t o s 00 r e p u b l i c a n o s 
m o d o r a d o s , 5 9 radicacB, 39 so-
c i a l i s t a s o 10 m o n a r c l i i s t a s . 

W A S H I N G T O N , 2 3 
Expedirão americana 

U m a p o d e r o s a e x p e d i ç ã o y a n -
k e e s o b o c o m m a n d o d o g o n e r a l 
a m e r i c a n o N e s l e y M o r r i t p a r t i u 
p a r a S. F r a n c i s c o , do o n d e e m -
b a r o a r á p a r a a s i l h a s P h i l i p p i n a s . 
d e v e n d o t o m a r pos so d a q u o l l a s 
i l l ias om n o m o d o g o v e r n o n o r t e 
a m e r i c a n o . 

D i z e m q u e e s t a e x p o d i ç ã o c o n -
t a com o p t i m o s e l e m e n t o s . 

H O N G K O N G , 2 3 
Movimento de esquadrilhas 

H a g r a n d e m o v i m o n t o o n t r o os 
n a v i o s d e g u e r r a r u s s o s , a l l omãcs , 
inglozos o j a i Jonozes . 

C o n s t a a i d a do v a r i a s e s q u a -
d r i l h a s á s P h i l i p p i n a s . 

W A S H I N G T O N , 2 3 
Declaração do (inverno 

O g o v o r n o n o g a to r fo i to q u n l -
q u o r t r a c t a d o d o a l l i a n ç a quoi1 o f -
f o n s i v a , q u e r d e f e n s i v a , o d o c l a r o u 
quo conf i a q u o os p o t e n c i e ' 
s a h i r ã o d a m a i s r ip-
l i d a d o 
cano . 

O u h a M ( r a n d M (torçM m l U t a r M 
a a a v a a a , raaaiAai atn I 
p a U a o d a p a r a aa p a t a n a l M af lm 
d a g a r a n t i r a m a poaa« daa P h i l i p 
( l laaa , via t o «orno n i o podam al 
laa a a r M a a t d a r a d M 
pa loa Ba ta «toa U n i doa p a r a a ( u a r 
r a d a l i b a r i a ç t o d a Ouha . * 

I .ONDKBM. SB 

\ apor < Mar r a r a -
T a l a f r a m m a d a Maw Y o r k 

q u e a v a p o r -Marana«) , a h a ( o u 
oom B r a n d a a a r r a c a m a n t o da m u 
ntyf iM da ( u a r r a . 

N E W - Y O R K . S 3 

K- | i iadni dr Hakrlrjf 
C o n a t a a o b « ( a d a d a « « q u a d r a 

d e Sohal«7 a E a y W a a u 
M O N T E V I D E O . 8 3 

A m « r t r d r l amaa 
O e o r o n a l d . D iogo L a m a a , m o 

a m e o n a a q u a n o l a da u m a 
q u é d a ria M v a l l o . 

E r a m o ç o a i n d a a m u l t o aa t l 
m a d o . 

N a u l t i m a r a v o l u ç k o d e u p r o 
v a * d e m u l t a b r a v u r a ao l ado doa 
• b l a n o o a i o o m b a t a n d o com o oa 
boot lhn A p p a r l o l o S a r a i v a . 

N E W Y O n K , 8 3 
Cliríi- aarlnlKla 

F. i l lo-ou a q u i o f a m o s o chofe 
aoa l a l l a t a B e l l a m y . 

P A R I S , 8 3 
Kaquadra de CadU 

D i a e m q u e o a l m i r a n t o C a m a r a , 
q u e t e v e o r d e m d e p a r t i r com 

e a q u a d r a d e C a d l a p a r a r e f o r -
ç a r a da C a r v e r a . J u l g a - a Impo-
t a n t a d e a n t e rins e i q u a d r a s d e 
Bnmpaon e d a Scl ioloy. 

P A U I S , 8 3 
KinpreMim» liespniiliol 

A H o s p a n l i a p r o c u r a o b t e r u m 
o m p r o s t i m o d o dozo milhf iea d e 
l i b raa . 

D a n d o c o m o h y p o t h e c a a s Ph i -
l i p p i n a s . o m i n i s t r o h e a p a n h o l 
t e m e s p e r a n ç a d e o b t e r e s to au 
z i l i o m a t e r i a l p a r a s e u paiz. 

N E W - Y O R K , 8 3 

Nova esquadra 
C h e g o u a S. T h o m a z a n o v a 

e s q u a d r a s o b o c o m m a n d o d o 
o o m m o d o r o C l a r c k , com a cap i 
t a n e a «Oregon» . 

M o n t o v i d é o , 2 3 

Coronel I.umss 
R e a l i s a r a m so i m p o r t a n t e s fu -

n e r a o s á m o r t e d o c o r o n e l L a m a s 
ao q u a l a s s i s t i r a m p o r t o d e 
3 0 . 0 0 0 p e s s o a s d a m e l h o r sócio 
dado . 

F o r a m p r o n u n c i a d o s s e n t i d o s 
d i s c u r s o s p e l o s r e p r e s e n t a n t e s d o 
povo , d a i m p r o n s a o d o c ô n s u l 
a r g e n t i n o , q u o f a l o u e m n o m o do 
m i n i s t r o d a g u o r r a do s u a nação* 

P H I L A D E L P H I A , 2 3 

>'ovos Cruzadores americanos 
O n o v o C r u z a d o r «Kasugí» com-

p r a d o d o J a p ã o , e s t á t o m a n d o ar-
t i l l i a r i a o m u n i ç õ e s o m a i s p r e p a 
r a t i v o s p a r a so i n c o r p o r a r á es-

M a i s d o u s c r u z a d o r e s ficarão 
p r o m p t o s a t é 9 d e j u n h o . 

P A R I S , 2 3 

Candidaturas derrotadas 
T o m s ido m u i t o c o m m e n t a d a 

a q u i a d e r r o t a e l e i t o r a l do A n d r é 
L e b o n , m i n i s t r o d a s co lon ias e 
a s do D e l p o u c h , s e c r o t a r i o d a 
r e p a r t i ç ã o d o s T e l e g r a p h o s e d e 
D e v o l l e o F o u r e n s , a n t i g o s mi -
n i s t r o s . 

Os j o r n a o s n o t a m o fac to , a t t r i -
b u i n d o - o á i n f l u e n c i a do p a r t i d o 
soc i a l i s t a , q u o c o n s e g u i u e l ege r 
38 d e s e u s c a n d i d a t o s . 

M A D R I D , 2 3 

Combate desmentido 

Dosmont ,o-so a n o t i c i a do quo 
t o n h a h a v i d o c o m b a t o n a v a l on t ro 
a s o s q u a d r a 3 d o a l m i r a n t e Sam 
X^son e a de C e r v e r a . 

O j o r n a l - C o r r o i o i a s s e v e r a q u e 
o a l m i r a n t e C o r v e r a os tá a i n d a 
om S a n t i a g o do C u b a . 

O m e s m o j o r n a l 
b e m o boa« -

.v dp q u « BB ftpprox] 
. „ v a r o d» H a v a n a a s esquadraB 

ooiumandat l f t s p e l o s a l m i r a n t e s 

0 â ü l f M l f t ô l ô 6 H . » A ü t 6 
sal. p r a t a a d a a d o qaa a a Ama 
a i o ra par t i rá Mia papa l m b 
y a a d M pu taaa l a i anropAaa 

Monro' ' JA M profaaainotiM aaao-
nlaado. por haver p r o a l a a a d o a a n d 

1 guerra hispaDO-american 
i á raunci muud i i i i 

Daad* o O i n c r a a M da Barlll 
• l-rta a gua r ra da UTA, M i r a a Una 
• l a a a T i 

Oa intereaara daa aula graúdos | 
tenr iaa r t i ropeaa, q u e , pn-panul 

>mpra pa ra 
• pAr a pa t , divldil-aa-tto" 

«ri ipoa aar.áa precário« Do m * lado, 
tr ípl ice al l iança «la Al lamanha 

al 

. . e smonfe tfttt»« 

w a s a n o u t r a , a m o r i c a n o s T a m p s o n o ftc«U8tey; 
^ " ^ o t i o h i s p a n o n m e r i -

Y o r k , m e s m a 
J o h n s t o n ; 

L u g r e inglez « B o n n z D o n m . , 
m e s m a p r o c o d o n c i a , i d e m , a Sch -

n j i d t & T r o s t ; 

" W A s n r N G T O T í , 
Censura 

ï odas a s noticias fornocidas á 
impronsa Bobre a guorra s o r ã " 
visadas po lo censor. e.fltil do evitar 

a publioacwo d'ô movimento das 

iroPftS o doB navios. 

N E W - Y O R K , 2 3 
líevolunloimrlos eubauos 

D e i x a r a m h o n t o m o p o r t o d e 
T a m p a , com d o s ü n o á C u b a , o n -
do v5o combat-or Porit.fA ôé l iòs-
p a n h ó o s q i l á f r t i con tos moços cu 1 

baivoá u l t i m a m o n t o a l i s t a d o s a q u i ' 
po la j u n t u r o v o l u c i o n a r i a . 

N E W Y O R K , 2 3 
Esquadra hcspanliol» - I lou tos de 

derrottt 
Cor ro e q u i c o m a l g u n i á ins ta 

t ona l a a n o t i c i a d é c)tW a o s q u a -
d r a amoricnii». d e r r o t o u , p o r t o do 
Hicol- ia , o n t r o o H a i t i « c u t a , a ' 
û s q u a d r a h e s p a n h o l a ao« Ü u o ' m . J 
mar ido a Q aJw.il 'ahto C e r v e r a . 

< « l i s t a quo d o u s c r u z a d o r o s a m o 
r i c a n o s o a m n i o r p a r t o dos n a 
vi os h o s p a n h ó o s f o r a m a p i q u o 

L O N D R E S , 2 3 
Tentnllvu rr.istrada 

E s t á c o n f i r m a d a p o r t o l o g r a m -
m a do K o y W o s t 

« U f l í í Õ á Ã i i l E f í , 2 3 

A esquadra argent ina 
P r e p a r a se p a r a o p r o x i m o me'i 

d e j u n h o u m »»ai-V-ltlô de velo-
c idade yià e s q u a d r a n a c i o n a l vo 
l a n t e , c o m p o s t a d o s cou raçado B 

«San M a r t i m > , «Buenos Aires« e 
«Nove de J u l h o . 

L O N D R E S , 2 3 

Jniioller.es e luirlczes 
S e g u n d o o «Daily» os jannneitPS 

uVaoHHVaiti V« é l í i awe i , q ü e foi oc-
üUpado p o r t r o p a s ing lozas . 

L O N D R E S , 2 3 

Tropns do sullfio 
O « D a i l y , p u b l i c a u m to legram 

m a d i z e n d o q u o os m o u r o s com-
rnandAdòH tiol- fráld^iluit rieW;DÍ,á. 
*'aiü da t r o p a s d o s u l t ã o de M a r 
roços . 

a l f a i a , pa t aca «atar II r u a 
d o o M a Ardo da aAo Intervirem aa 
ehaniadaa g r a n d M po ten i i aa 
aooflietoa a r a a d o a en t re m mala 
| « l a a a do m a a d o , p a r a aaalm radn 
«Ir aa f a a r r a a o maia poaalval 
a diirlloa lu tarnaalonaaa Daapamli 
d o n sAntfm« n o* rnotltaO* d j a qna 
no «alor da l i t l l l o n* " 
u r taoa aaorttlaioa a acua lirloa. In 
t r r vém e n t t u oomo oovai ro i oa lot ' 
toa, a a n i o oa maia aanaatoa. nna en 
t ra ai «Incutem d r a a t a do íuftul-re 
eapaolaculo a de tor tn inam, qual ia 
torprolaa da juativa «laa armaa, aa 
«ondlçAea raaoavrla da pas. 

He, aaalm, aa gner raa nAo aAo de 
lodo avltadaa, ao manoa Aram e i r 
onmacriptM, nào t omando aa p ro 
pnryAaa de eonHagraçAe* gerara 

J m 
guer ra , p r r t a a d e m 

am trea 
" F 

a t r íp l ice ali: 
I tal la o Auatria , d o out ro , a d 
l iança (ranco-rnaaa, a, finalmente, 
Ing la te r ra , «|ne fteon laulaila enm 
aorriaoa al tornadoa pa ra tlm • ou 
tro. Eata 6 alliuila oppor tuna , aa 
g u o d o a i|iieatfto q u e ae levanta 
a«na in tercneK a lo múl t ip los e abran 
g< m o universo. 

Aa gramlna potencia« nAo roeu 
saram acua bon« ofQcioa i Orer in . 
p i ando odioa do ruça cxcitailoa por 

a t t r i toa de alla v iz inhança levaram 
eaae peipieno pai/, a q n e r e r a todo 
t ranao c ruza r o fe r ro com os o t to 
manoa ; maa, como os filhos doa 
l l e lenoa ae nAo conformassem aoa 
seua pruden tna conaclhos, de inaram 
«|Ui> eatoa soflïeaaem aa crueia con 
ae«|iienciaa, sem comtu ' lo eonaenti 
rem, aprtH a peleja, q u e o voneedor 
saciasse a alla fe roc idade 

A gue r r a en t ro a Ch ina o o .la 
p&o, com desaatroao desenlaço para 
o (Jeleate Impér io , t eve rim gran 
«lea potenc ias eu ropéas um t r ibu-
nal d e honra q u e náo d ispensou 
emolumentos e custas , mas q u e 
tHUibom impediu a ru ina completa 
da nnç&o mais populosa do mundo. 

O» chefes das enquadras européas 
só pelo seu prest igio, por r epre -
sen t a r em a aivilisaçào, formaram 
uus tor ida i le super ior , qno deu 
signal de Huspensão d e hoatil ida. 
«les, e a d ip lomacia e u r o p í a iinpoz 

reconci l iação en t ro dons conten-
d o r e s aflln«, quo, em boa iutel l i-
genc ia quan to a melhor scompa 
n h a r e m os p rogressos das desco-
b e r t a s humana«, pod iam já haver 
va re jado o mundo, «f i gan lo -o do 
baixo da onda aiaarella. 

Eis , porém, q u e su rge sgora novo 
e m b a t e de a rmas e n t r e n briosa 
Hespat ih« e » mnior e mui* A r t e 
po tenc ia do novo m u n d o . 

l J ara cnm u Grécia e a Turquia , 
E u r o p a foi benévola. 
A lucta, a inda «pie nom a paixão 

de o u t r o s t empos era en t r e a cruz 
o crescente , o quo ga ran t i a á G r c 

cia a sympa tb ia dos povos civilisu-
tos pula fó chris tá , qnaut lo a justi 
a, é praciso confessai o, ]>endis 

para a Turquia , já lintail baila pula 
E u r o p a inteira, q u e não ousa des-
conhece r lhe o direi to d e viver, môr 
m e n t o sendo cer to q u o seu ilcsap-
paroc imento , pol i t icamento encara 
ào , aprovei ta r ia com desproporção 
ao viz inho mais poderoso, desecjiti-
l i b rando por demais os contrabalan-
çados recursos guer re i ros da Eu-

pa. 
U ttatu quo impunha - se e foi man 

t ido. 
No G r a n d e Oriente , a I ng l a t e r ' a , 
Rúss ia o a França p ros"guom de 

ha mui to um plano invasor, cm pro 
ve i to da civilisação dos povos re-
p u t a d o s semi bárbaros , aos quaes 

âo impondo a fra tern isnção daH 
raças pa ra o bom gera l da huma-
n idade . 

Se, nes te trnbnlho, a conquis ta é 
e lemonto Indispensável , o fim just i j 
ficará os nn ioa, o a inveja dos me-
nos poderosos devo c a l a i p o r -
q u e todo l iemfcitur mereço recom 
pensa . 

A r ival idade põe essas t rês po 
t enc ias em lucta, mas s e a p f c ttcà 
bum por so e n t e n d e f e m , s i ipporUn-
do novos sacrifícios s s nações do 
Or i en to quo recebem incontes tável 
mente , debaixo do p o n t o do vista 
europeu , os benef íc ios de uma t i 
vilisução mais conspícua, quo oleva 
cada vez mais o homem sobre os 
ou t ros an imaes da croaçilo. 

A t a rd ia in te rvenção da Allema 
nha e da I tnl ia em tão elevada 
missão colloca estes dous rmize-
em posição q u e llies * 
movimento» paral isa os 

rnzao pela qua l vol-
--xtto do proforenein nuns vistas 
mais pa ra a Africa, üioiioíi cltlta 0 
biDtlos defendida . 

Na America, a posição das g r a n ' 
des potenc ias europeus é difTe-
ronto. 

0 li t i fo tottmio deveti o inicio da 
eivilisáçSo ciiHstã A península ibé-
rica, que, insufl lciento pa ra abar -
car p o r si só itin conl inenio (jjié 
pare- ia e i t e n d e r so á mediria qile 
era invadido, tevo q u e deixar o 
üor te aos ouropeus septentr ionaos , I 

I, par I 
tr ina, a bola i a força q a a qua r I» 

l i l r i H ^ B f i 

ar iaa todoa oa «oavldad-a, d a l t a m o * a q a l 
«onaicaadoa na nuaaoa ^ ( « . I m u » » -
loa paia ganUlara a o a qaa m liofl 
va para m b o uuaao r«proaanla l i la 

—Per aaaaalâo d o baila, o aoclo 
ar Antoaio A i e r t á e , a q n a m a 
« i m a ara. d Anna U»*t»l 
Ia>, virtaoaa mmmb d o d r W i 
Fradar lao lUngal d« Fral taa, lavo 
« fHPtllaaa d« auxil iar BO ganar. iao 
Intuito, MdhltoB doa Mvalhairo« 
i i r*Mn'M uma mttota a a r a oa po-
lirM, apa rando a q a a a t t a i t 

g iganta qna aa laranta «om voa t A o j q n « o Clnb dia t r i lmia «gna lment* 
groaaa. « oâo ba qnnm ptta* l a la r -1 por «leão JoraaM daala «apitai, a l t a 
vir! feealoao d e »ar-«« ad, a da *n- da ao«Mr>ar oa nMaaaitadoa 
(ra«|n«e»f*aa aeili iduvelto, «m e r a - 1 f o u í n i M Otmmtnn a qnan t i a 

defoM de o u t r o ! d* 4l)*'*f), q n a aoa foi a n l r r p u a 
nontelU t%#a l < H Om pelo «r r a 

lUmar o d i re i to 
p a b a l d a a tnfall« f l M p a n h a ap-

pallott |>Ara 0 »«plrll* d a )0aU«a daa 
grandaa poUnr iaa a o n U t i a h s a « I 
aau» gamidoa t .daa f i l a r a m onvidoa 
a o n a o a 

Ninguém oonhrca » «agrlma daaaa 

PELO ROSSO ESTADO 

Juiao ilepoia «la def«M da o u t r o ! 
pontoa onde intareaae« maia Imme 
dlatoa n t o lhe dliqwnaam a vigi-
lanala 

Ho a Allemanlia I« mo«tra taaia-
da a aventurar-»« na lua ta, porqna 
aeria nm modo honroao d a começar an t ra oa quAW o* »««niutra ; 
a adqui r i r eoloulaa. Maa a aua allla I /hi Ri< Agradeço f a t r l h n » 
da, a Italia, e a t i encoatada á Ingla- laa f . l i a l t a ç Ó M - F t u H n l r ,!r l t w 

ainda noa Katadoa-1 Ik Sii*t- I leal C«Btro 1 'o r tngua í 

» 4()*V*I, q n a noa A>) 
-lontelti («aia *«M Om pelo «r 
relra N«v«a, d igno i M t a U r t o daonc l 
la aociadada 

— A diracloria do C i n b raaebau 
ta r ins lelaarammaa da fallalUÇÓM. 

arfa . -|no vC anela noa 
;nl«lna n n m r m h f o deaffafrai ln da 1 M'b la • felicita 

família angle-aa \ inia qt ie (tara o 
f a tu ro pre tendo dominar o 

pa t r ió t ica M-
anctaaAn, pala da ta de boj%,—Dirr 

mundo . J rforw. 
A França a juipat l i iaa coi» a Ilea- LH Camp t K e l i e i l y í W d o » ao« 

p a a l a , com q u e m viva e m perfei ta ' patr iotaa -Frnnritra Tat r Jonquil 
Inteli gência, fendo-lhe fornec ido oa Nimôr». 
capi tara para quaai to.taa aa e m - j — O ar. vice-eonanl p o r t n f n e * of I noi 

feraccu domingo nm almoço á Di< 
roctoria do I ' l a b 

ra iiara qnaai 
preaaa Iniinatrlaea. 

A Anstr la não tem p o r onde aa 
b l r pa ra âcti.iir-lbe a aaalm tem : — Oa era. Charnb im a David Ora 
neceaaariaiuente qne con te r as edil ga offereeeram ao Clnb, para se rem 
aõca em pró da Art l i idi iqueza «pia Uictribuldoa no baile, diveraoc P i a m 
t i « d ignamento ocenpa, romo re- p iares da /nduinii, gavot ta por H e r 
gente, o tbrono earniicliado de Car nani llraga. 
lo» Magno. I — Orirnh i o t i tnlo da uma poly 

A Ku«Ma critmi Alaaka (a ant iga anthra pnblcadu pelo C l u b em oom 
Aiuerieii russa pnra não t e r colónias menioração do Cen tena r io Indiano, 
desgarradas e evitar queatõea futu-1 Impreaao com nittder. em papel 
raa com u m a nação com q u o jamais anperior, t r a i no cabeço o r e t r a t o 
faria alliança, maa qne p re fe re cha de Vaaco da ( l a m a e d o f ron tesp ic io 
mar aua amiga, f endo e n t r e cllaa o do Clnb, inser indo escolhida colla-
de«prezo um sent imento reciproco, boração. 

BC Cnunção /h- —Domingo, p e r c o i r e n as m a a im 
ponen te murcAr au.r Jlambroux, rea. 
iieando-ae, á noite, noa aalóes do 

a annunoiada 

P a l c o s e s a l õ e s 
A POM,tf 

Aiaim a aia ' r.rtt 
trrnaeítmal mais uma vez aó i n t e r 
virá, depois da 1 • condeiui iaçlo pe 
lo tril iunnl do sangue, p a r a Urinar C lub t lymnaatico, 
o aeu di re i to . ' sessão publica. 

Be a Hospanl ia puder a inda al- I Talaram por essa necaaiáo oc 
cançar uma victoria mar í t ima q u a sra. Ferrei ra N«-vea, dr . Hantoa Ito 
prove ser o mar o ca lcanhar do drigues, dr Leopoldo d e F re i t a s 

Miles americano, terá logo allia- e A. Ferrei ra Jun io r , q n e par t ic i 
doa apaziguadores , para acbar q n e pon a inatal laçio da Sociedaile Va« 

honra está satisfeita e q n e se pó- oo da Gama, cons i tu ida peloa p o r 
dc negoei - r a recconci l iação;senão, tugnc7.es resldentus no l lrax. 
toilaa as potencias nnisono pedirão A sessão foi e n c e r r a d a pelo sr 
miser icórdia p a r a quem es t á resol- Fer re i ra Nevea, que profer iu br i 
vida a perder a ultima got ta de lhantu allocnçáo ailnsiva ao acto. 
sangue antes d o que sobreviver á , 
ilesiionra 

A poli t ica Monroe es tá em todo 
easo pa*a en t r a r em julgado, e a 
Republ ica dos Es tados Unidos, mes 
mo victoriosa, ha de ter q u e ceder 
diantn da intervenção pacifica (?) I 
da Europa , em troca ta lvez do d i - ' 
reito d e vo 'o no g rande conselho 
in ternacional o de renunc ia r a uma 
pretcnç&o de exclusivismo, que a 
propr ia Ing la te r ra não t e r i a ousado 
expr imir de modo t i o insolente , el-

q u e pnsstie u m con t inen te todo 
•eu. 

8e a Méa do nâo in tervi r a E u -
ropa em lu-.ls-« nnitirioaiias i < «1.« li 
sonjear o cli u cinismo r publ ic mo 
do novo mundo, ce r t amente que a 
saneção do pr incipio om provei to 
da ut t r ibnição da nltu jus t iça in te r , 
na ioual ua America á ú n i c a g ran-
de potencia do universo çooi s é i o 
no cont inente , ad instir «las gran-
des potün-Mus onropótis n o ies'.o d ? 
mundo, seria a ma 'or das humi lha 
ç«'ies pa ra os paizes do or igem ibé-
rica. 

Dons tal não peruii t ta . 
E U T R O P I O 

Resumo dos prémios d o plano n. 
18 da Loter ia «la Capital Federal, 
ext ra l i ida em ' 3 de maio de 1.108. 

o ] Mos de 15:000$ a -J:<MKI$ 
b8763 15:000$ 
25440 4:000$ 
6618 2:00 $ 
ti prémios de õOOS 

16 19009 30199 37791 4ÜS93 58020 
lt prémios dc 200!> 

10010 28538 3393S 301153 39235 
69 04 

2351 

43 
19018 

7 premio* dc 100$ 
9143 31960 32604 

6347(3 643(f) 
10 prémios dc M é 

6« 1 404 18015 
37701 40598 53086 

20 prémios de 305 

37257 

D u a s excellentes casas teve a em 
pr . sa C. Palacio, nas non tes de s a b 
Oado e domingo. 

Kxhihiu-se ao publ ico o ar t is ta 
José Minuto, imi tador d« Fregol i 
i n jos trabalhos a g r a d i r a m bastan-
t e 

F r « com r a n i J . » as troasf. r m i w 
çõea no Caninllntil^ e, se a voz a j u -
dasse. ]>onco lhe fal taria para riva 
lisar com o afamado a r t i s ta de quem 
6 discípulo. 

Hojo lia mais um espectáculo,o q n e 
que r dizer que outra enchunte t e rá 
o Apollo 

<• líKMIO ti 1>K JANEIRO 
0 Qremio Recreativo li de Janeiro (lá 

hoje em eeits sul«~>es, á rua de tiivj 
]! nto, 70, mais um g r a n d e concer 
to, para o qual nos mandou um con-
vite. 

E ' es te o programma a execu ta r 
1.» i-ABTE 

1 HAIDS, — Symphonia para c r 
che tra, sob a regencia do maest ro 
Antonio Leal. 

II BkriuT. — 7« Conceito Solo 
para violino, pelo professor E. Cas-
tagnoli, acompanhado so piano pelo 
prof. Silvio Motto. 

III (a) Mk.ndki.sson — La Filtute. 
Romance sans paroles. 

(6) Oon.vnn— Gavotte. Opera 16, 
pura orohobtra, sob a regencia d o 
do maestro E. Bourdot . 

S." PAHTK 
IV—Massks-e t .— t te <le Lahor' OhI 

Canto Fior. A ria porá ba ry tono p- Io 
' sr. Ycítorazzo, acompanhado ] ela 

orcliestrs, 
V - H a y p k Optra33. N. 3. Pu ra 

qna r t e t to 1'clo. eocios prof . V. Qu: . los «cus i rmãos 
• ' • Vaut ier , C h - -

i A M I t M AH 

O Jnr j r m o n i - u - ^ m a Imc 
• qa ina« diaa da p r lcâo 
m a i o O l iB lhu , aaoaaadu dr »«au 
«aa iih . t aa 

D a t e ta» céd» ju lgado h o a l M 
D » i n g o c F . M M W . r* c r i a a d« f« 
r tmrn toa iavM 

— M n * a c u * i * : 
•A «d«iuta port«i«aa»a d » U » -

plnaa, 4*jrm a rn t lm«n l .» patrto»»-
CM a n iugnem t «la.lo d«aooBh|M>«r, 
U u i I m b «oBcnrr«u pa a a t i fUbM* 
la c o a a « m » r n ç t o . uma raala gane 
ral iaada n o llraall. dav ido á faraa 
numér ica d * luaoa em plagas d« 
Ha a ta C r a a 

K oc nar toaaaa a «UM ae aa«o-
ciaram a«pil ci.BBi Boulraa par tM, 
a l l aaUBdo M a t a M ta«oc d« «atrai 
to a f h c t o . q u a aeuapr» l igaram oa 
fllhM da t e r r a daacolMrta p o r Ca-
b r a l «oa d a qaa lhe Mrviu d a bar 
ÇO 

Pa la a m p l a »olli-ia d o co r t e jo cí-
vico, ceaaio l u t r r a r t a a maia feaU-
joa lagarta noa jogga«- hontem 
«laioa l 5 » U m p a , v « h q u e naila 
faltem iki «Ma II' do corront», «o ao-
lemn «ar rr o 4» c e n U n a r i o d o d«a-
col i r imento d c lodJa » 

—O ar. J o a á I - I U n t o de Alireo 
Hoar<» fe» o donat ivo dc a 
Manta t.'aaa __ , 

- EctAo aliatadoa 803 e le i tores nc 
pa roch ia da CorcaiçAo. 

Itealla n-ao ant - h o n t r m . n o M e 
C W u m rapec tacu io em bouellcio 
doa featejoe ao Div ino E«pi r l lo 
Hanto. , , 

E m nom« doa fealeiroc, faloB, 
ag radecendo , o ar. H e n r i q u e do Bar 
e e i o e . 

IIIIIKIR.iO PKKTO 
fieguiu p a r a diveraaa loeal idadec 

do in te r ior d o Ea tado , a negocloa 
d O Ueporter, o dr. Braz Ar ruda , 
seu redac to r . 

I)e passagem p a r a eata capital 
eateve ali! o cr. capitAo Emi l io 
Ei auça. 

- O professor Carlos d e Mello t r a 
lis--li sua tercei ra conferoncia «obre 

d e s c o b e r t a da í n d i a . 
O aud i to r i o a p p l a u d i u o mni to . 

Oa «ra. Franciaco F i r m i n o de 
Carvalho e Eucl ides de Oliveira, 
t e n d o comprado a u m a i ta l iana, no 
núcleo colonial Antonio Prado, uma 
garrafa de lei te , es te oc envenenou 
lioras depo is 

Boccor r idos a lempo, eatào l ivres 
de perigo. 

Regressou ileata capital o sr. 
F ranc i sco Bclimidt, i m p o r t a n t e fa-
zendei ro naquel le munic íp io . 

Aoompanhou-o sua oxma filha d. 
Anna S c h m i d t d ) Brado, q n e ao 
acha comple tamente res tabe lec ida . 

ItIO CLARO 
E s c r e v e m - n o s daque l l e c i d a d e : 
«Desde o pr incipio d o inez, <ue, 

com • maior prftnpa e f t rvSr , ao 
ea t i colemnisando nes t a impnrtan-
to frnrochia a poética e a legre de 
voção do m e u .Mariano, o inez das 
llores, consagrado-á ExmUa Bainhi 
ilon Anjo» e doce Mac de Jemm e dos 
peccad rea! 

Como ó bel lo vér so a nossa m a -
gestosa ma t r i z regurgi tando de iiieis, 
g lor i f icando o seu I t edempto r ! 

A fes ta ó promovida por uma 
commissao d e moças d is t inc tos e 
virtuosos, nomeados pe lo i l lus t re e 
inaançavel parocho, o vir tuoso co-
nego l i en to d e Almeida. 

Os cânt icos os mais harmoniosos , 
s ecundados pula pa lavra sabia e 

Leia de louçanias do UOSBO dis t in-
cto d i rec to r espir i tual , tudo con 
cor re para p r o v e r e l o q u e n t e m e n t e 
o fe rvor re l ig ioso d e s t a faceira e 
formosa c idade , que ó incon tes t a -

e lmen te a V f i w t n d o Oéste . 
P r e p a r a m se g randes festas p a r a 

„ e n c e r r a m e n t o de t ão salutar do-
voçáo ; esperam-b? m u i t o s sace rdo-
tes o conmimmados c r a d o r e s , e n t r o 
elles o v e n e r a n d o e i l u s t r a d o vigá-
rio cap i tu l a r que , com tonto, alti-
vez, cr i tér io , p rudone ia d íl lustra-
||&0 di r ige o i altos des t inos d» 
ü i o e e s e 1 'aulopoli tana, e q u o do 
tantnB sympa th ia s gosa en t r e o c le -
ro, que , se fosse lisito u m o cleiçúo-,) 

ia unan imemen te acc lamado pe- j 

MOLHA D K » P A U L O 
or rauTA* 

m,lH:H F a -
d o Calado . ApolMM 

t ia ra«« a o a 4 I« 
. «MB A »I« 

La t raa d a < ' a a a r a 
la a a p r M l t B O . 

0 » . 
— KU» 

I «iVt| l « . i l 
M | KÜUA 

Ht* 
Hi» 

• . . . M » 

At '(.'GEH D B RAN« OH 

76» 

«1» 

( ' « • C M ' c k » e l n d a e l r t a . 
t ' ons l ruc l ' - r a Agrícola 
C r a d l t o Ifaml da Car ia i -

ra b y p u i h a c a r i a , . 
ivrador«« . . . . 

Mercant i l d a Hantoa . 
Ribe i ra« P r a t o . . . 
Hautoa 
H. P a d * 
OniAodaH Carlo« . . 

• » • • t a t . 
> t • • a. 40 *|« 

OBÍAO do H P a u l o . . 
• . 71* . . . . 
• • I I I » . . . . 
• • 60» . . . . 

Indus t r i a l A m pai 

ano» mio» 
— 70» 

— m.» 
— too» 

IIUl» — 
i « « t -
— Ml» 
— U M 

— WO| 
— M i » 

»1» 

m * 

a i » 

x i s 

a c ç O e h d e c o m p a n h i a h 

. f f t » A pua a L u i . . . 
Anta rc t i ca . . . 
Argoa P a u l i s t a . 
Diveraóiw o K)>ort . 
Fabr i l 1 'anl ia 'ana . , 
<laa de H P a u l o . 
IiUptOB 
Mechan ica . . . 
Mogyana . . . . 

• Int 
Sfr-gJ «na ox-dividendo. 

, com 40 ®|». . 
Pau l i s t a 
P r o g r e d i o r . j . . . 
HtupakofT 
T o l e p h o n i e a . . • « 
F. Carr i l d e B. A m a r o 
V i a ç i o — -
Mercan t i l a I n d u s t r i a l . — — 

L E T R A S H Y P O T H E C A R I A S 

HO» 
6o» 

— 10» 
'J00» l ' .« l 

— 66')» 
100» !Mi( 

— 122» 

839» 83*11 

— n o » 
85. r4 860t 

— .Sb» 
— 31» 
— 60» 
— »600 

R a n ç o d e C r e d i t o Rea l . — 

da 4a. cár ie 
Un ião . . . 

68» 
73$ 

C o m p . Agu 
" i a ç 

D E B E N T U R E S 
a a L u a . . 78» 

ViaçAo. . . . — 
Hanto Amaro . — 
B r a g a n t i n a . . — 

F Ö R A D A ROLBA 

69» 

66$ 
70» 

74» 
60$ 

6» 

150 acções da C. Mopynna, n 236$. 
115 acções da C. Pan l i s t a , a üfiü$. 
197 le t ras d a C. Munic ipa l , a 48$. 

10 > > > » • a 48$. 
70 le t ras d o B. C . Real, a 67*500. 

P R A Ç A D O C O M M E R C I O 
I n s p e c t o r d o mac , » . J o i o Anto-

nio J t i l i io . 
C A M B I O 

HJCBCAUO DO BIO 

Communic i içõos r eceb idas 
xadas h o n t n u . 

Bancár io , 6. 
Pa r t i cu l a r , 6 I f l . 

Bancar io , 6 l|.'lü. 
Pa r t i cu la r , 6 1 [H. 

Bancar io , 5 I j l l i . 
P a r t i c u l a r , 6 1(8. 

e affl. 

A s 11, 30 

A s I I , 55 

A s 12.10 

A's 2.55 
Bancar io , 6 a 6 1|8. 
Pa r t i cu l a r , 6 1 [32 a 6 5|32. 
F e c h a : 
Bancar io , (! 1[8. 
Pa r t i cu la r . 6 ,'l|t0. 
Baques a ti e 6 1 [32. 

MEBOADO DB SANTOS A's 11, 30 
Bancár io , 6 
Pa r t i cu l a r , 6 1(16 
Mercado, pnru lysado . 

él ieta e amadores A 
I Whelleí 6 M. Lait*. 

18485 V I LovtiKtiiro1 Oper" 40. D u e t -
58277 to paru clar inet te e f lauta, £Mob 

t -1 i r i — a LdUi socios V. Antnori u Abela rdo feöü 
za, acompanhados ao p íauo pelo 

1 socio Sotero Souza. 58 498 2377 4(n5 4851 
8635 10686 10876 12881 17789 32190 , V I I - C. Gomks - Maria Tud„. 
8W8 8*888 í»MS8ft«n«_4777H MlU Poiit-Poffrí, Ar ran jo do maes t ro 

E . Bourdot , porá óí í l restr», sob a 
a regencia do mesmo. 

II 12 
Mû 3Í 

6tí014 59377 59596 

Approximncõcs 

ÜSÔ63 e 58670 200$ 
25439 0 25441 100$ 

5617 e 5619 50S 
Rezeiias 

P8661 a 68670 20$ 
2V1M1 a 25-140 10$ 
5611 a 6630 0« 

CetlienltS 
58601 a 58700 10 Í 
25401 a 26 00 6$ 
MO l a 5700' 4S 

9 
Todos os números tormínados em 
o 0 tfim 2$. 
Telegramina dos prémios da lo 

mais nffi i tos és baixne tempcrã t i i ' ' t c r i a extrali ida hontem, receb ido 
ras, . 'polos agentes geraes Gr imoni «St 

A decadênc ia da H e s p a n h a e ^ 0 0 " 1 0 ' _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
de For tnga l , q u e se exhaur i r am a ~ 
repel l i r Napoleão, deu l o g a r á email- P â n t o i l A f l A H f l I 1 I S | Í 3 
eipaçdo do sune colonias une r l ca - ; W w I l I C I I C l I I U « í l H I C I 
finit, qtiilüdo, nO noí le , il Ingla t f i f fd , 
por desintel l igencias poli t icas, ha-
via ja perd ido a par te q u e vciu a (o centenár io do doscobr ímentô do 
[gi-hlar tl fíidbr^çÇo 3os Es t ados | caminho mar i t imo das í n d i a s com 

O R lub Oymnas t : co P o r t u g u e z 
encerrou Rã enas festas jielo qna r 

AVULSOS 
| * O u S O - A L E O R E , 2 3 
I I n a u g u r o u - s o h o n t e m , n a M a -
' ti 'iz, i l l u m i n a ç ã o a gnz a c e t y l o n e , 

d a n d o m a g n i f i c o r e s u l t a d o . 
C o m p r o u - se ed i f í c io p a r a r e s i -

d ê n c i a ep i scopa l . 
(Rodacção d a « P a t r i a . ) 

j Que t res l 
a n o t i c i a do to r , u U l i ' " ' ^v idnoc " o c o m n n o Antonip, 

s ido il u s t r a d a a t e n t a t i v a foit . i ° E t t o r e o Hocomano (Jae-
ÍIO s a b b a d o u l t i m o noi- ,l , ,„„ ' í " " ° ; mandurnm parar um 
i l , o n t i . . o ' P O r t l U R B o a - b u , , d l I " Fnni la , q n e passava 
• i l ionoiras a m e r i c a n a s , d e pene- pela Alameda O le t t e , hontem, ás 

9 l j 2 da noito 
I Como. porém, o c o n d u c t o r perce-

besse q n e os t rês e s tavam embr ia -
I gados, náo a t t e n d e n ao pedido. 

Os t res Socomanos avançaram 
, | ®n . t S o P i r a o b o n d , fazendo..-) p a r a r 

<-oneta n o s c í r c u l o s d i p l o m a t i - á f o r í a . p r o m o v e n d o em i i iguida 
cos q u e a H e s p a n h a r o s o l v o u g r ande conflicto, pe lo quo foram 
m a n d a r j á p a r a P o r t o R i c o p r S f l o s / ' 

v A-orto H ico O Berá soconiania ? I 

l lni . los, doinpleiüdd [Wr 
diversas. 

Es te» paizes indnpenden tes con-
seguiram ver rospcitailus a té hojo 
suas autonomia«, )ielo nccòrdo cm 

d l l i ' ^ees ' ÀAï bafio q u e ha do ficar p o r umi 
ío lëlHjb 1 jaí recordação do todos 
os convidado». 

O vusto salão (la«|il(í/Ia soc iedade 
uj i ie eiitHVa nm aspecto uleslna»-

«Saiisfaçam os suppl ican tes as 
exigencias da lei» foi o d - s p a c h o 
exarado no r(í«iuerimcnto de J o a 
qn im Gomes de Mattos, A lexandre 
Baroellos e Manoel R Urbano , 
súbdi tos portuguozes, p e d i n d o na-
turai isaçáo. 

Foram concedidos 15 d ias do li-
cença, em prorogação, ao sr, J o s é 
Carlos Bernard ino e Silva, 2 ° offl-
eiál d s Secretar ia do In te r io r , 

Es tá em S. Pau lo o Sf Alfonso 
Gondre t , r epresen tan te dos srs . 
Hcott & Bowne, fabr icantes , em 
New-York, da Emulsão de Scott. 

t r a r e m n o p o r t o I zabe l l a , n a cos-
t a Bop ton t r iona l d o Cuba . 

L O Í Í D E E 8 , 23 
Força» h espanholas c m Cadiz 

q u e mar -harnn i c m re lação á cl- brante ; p t l a s paredes , viam-se t ro-
vilisatfto europén, coufrn tern isando [ phéos de banübi ras (le varias na-
com os povos culto«, . ções, ontru festòcn em arco; o ao 
. Hal^o rát-ó/i convicto" de reduzi fundo , oai dcstai iue. unia cópia do 

das proporções , iis coíoiil/ís íd fa i i^a- ' írftadía de P e d r o Américo—;! j/ri-
mente peqnonas qno os Es tados mlifj. Mina lio /Iraiil, execu tada 
eu ropens conservaram na America o m mui ta p?ri^ra pelo h á b i l sce-
fto sul dos Es t sdos -Unidos , têm nogroplio Pe reg r iüo de Cas t ro , 
í ieínpre.fei to brta vizinhança ccm os ' E m f r en t e a es te qtiarlro, e i t r e 
pnizcs Ihdtlptcuen^eãy nfSo t e n d o es í dnas figuras allegoricas, o b n s t o do 
loa colonias r ep resen tado a t e Ifojê; | he róe do dio, o a lmirante legenda-
r a Américo, pontos dc apoio para as r íô daa índias, Vasco do Gama . 
potencias européas ex t ende rem sua 1 O bai íe começou animadíss imo 
iminência poli t ica sobro as t e r ras ás 10 horas dis soiSe, de subbudo, 
alheias, como succcde em Ásia e . prolongando-ae a té a mai l rugada. 
Africa. Ao champagne , o s r « a r a p o s l o r 

E n t r e t a n t o , é incontes táve l q u e , ' to, nosso collega d o Correio J'au 
na n l t ima par te d o século cor ren te , lintano, sondou em nome (la im 
com excepção talvez dos Es tados -1 p rensa o Club Gymnosl ico P o r t u -
ü n i d o s , começou n de sanda r a mor-, guez, r e spondendo lhe o sr . com-
clia c ivi l izsdora q u e levava o novo mendador Fe i ro , p res iden te «lo 
cont inento ; p s r ec -ndo qne , a t t ingi -1 Clnb, quo agradeceu a gent i leza 
das cer tus proporções , n ã o sabem | du imprensa (pio so associou d o mu 
mais o» jinvos neo uiucr iaunos go- , mudo tão b i i l ban t e ás fi:stas da co 
vernor se p o j si | lonia po i t ugueza 

Os E s t a d o s Unidos, éb r io s pelos Diversos cavalheiros fa iaram em 
successos indus t r i aes e maler iaes , seguida, sendo o b r i n d e d e honra 
que rem h o j e r ep re sen t a r e g u i l pa- ao lirasil l evantado pelo secre ta r io 
pel oo das g ramles po tenc ias euro- d o Clnb sr. Ferre i r . i Neves, 
péas, e, depo is de haverem debolde | Notamos a presença de mui tas 
p r e t e n d i d o in te rv i r com as mesmas senhoras e cavalheiros, cu jos nomes 
nas q u e s t õ e s i n t e r n a c i o n a i s re la t i - , deixamos d e menc ionar per n ã o ter 
vas oo Oriento , vfim, isolados, i n t ro - • mos pod ido obtel os todos, 
met te r - se em Cubo, cm nome do I A' i l lus t re di rector ia , qne foi inex-
civilisoção e da jus t iça i n t e rnae io - | cedivel d e amabi l idades p a r a com 

A S u p e r n tendencia ilas Obra s 
Publ icas foi anclor isada a despen-
de r l : l(f i$48J, eiu a c c r e s c i m o á ver 
ba des t inada a c o n s t m c ç ã o da pon 
to sobro o llio Pardo , em S a n t i 
Cruz, e 915S415, nos repa ros do edi 
fiei o quo em Benções survo do quur 
lei uo destaeumoiito local. 

Felicitações 
Faz ânuos hoje u cxmu. sr . d . Gu i 

lhorni inu Jnnker , sogra d o dr . Es-
tell i ta Alvares 

—Contractou caeumento o dr . 
Lu iz Antonio Te ixe i ra Le i t e com a 
•?xma sr. d. Elisa Pere i ra Ven tu ra , 
fillin do sr. João fitaria Ventura , 
commcreianto des ta praça. 

— O d r João Mendes d e Almeida 
r eun iu em sua rcsidencio, na no i te 
d e a n t e h o n t e m , g r ande n u m e r o d e 
pessoas do snaa roloções, ás quaes 
offercceu umo »nirie. dançante , q n e 
s e p ro longou até ás 4 horas da ma-
d r u g a d a . 

As 11 horas, íoi servida aos con-
v idados profusa mesa d e doces, 
sondo, ao champaynlevantados di-
versos br indes a s. exo. q u e nes-
se dia completou 07 nnnos do edode. 

A cxma. família do dr. J o ã o Men-
des a todos capt ivou por sua gon-
tilcZB. 

sa*erdocio co-
jH-> d igno d«i o capar a mi t ra d e s t a 
vasta 0 opu l en t a Diocese 

—- Não o b b . ' i a t e os boate i ros , o 
nosso es tado "fian-t«'o é ° m a i a u " 
aôWiffifo possível • 

—Bcdllffort-ae sabbado >.' casamen-
to do dr. Ji t h '1'eixeira daa N

(
f i ,v e" 

com a exma srd. íl Amalíii C t t r -

valho. 
Servi ram d e padr inhos , 110 «c to 

religioso, o d r JoséJ Bonifacíd d # 
t f l i í e i ro Cout inho , p o r pa r t e aO 
noivo, e 6' St. Argeu Rodr igues d ' U -
t ra R o c h a e sua rxma esposa, p o r 
par te da noiva ; no «e*o civil, os 
srs. Argeu B o c h a e S e b s s t ü o L e -
beis, sendo e s t e r ep resen tado y s l o 
sr. Antonio P o m p e u de Negre i ro í . 

— Segu iu pa ra o Rio, onde va / 
consorc iar - to o sr. Jo sé Ribeiro d e 
Alraeido San tos . 

PIRACICABA 

Foi e x t r a o r d i n a r i a m e n t e concor -
r ido o en t e r ro da exma. sr. d. Ma-
ria d o Carmo Ferre i ra , ful lecida a 
.1.6 do cor rcn to . 

O Jornal do Poio assim so re fe re á 
finada: 

«D. Maria d o Carmo pe r t enc ia n 
impor tan te família Fer re i ra , do Mi-
nas Geraes; nascida naque l l e es ta -
do, p a r a aqu i viera moc inha em 
companhia d e seus venerandos paos. 

A molést ia q u e ocommet teu t ão 
amável s enho ra foi do nm crne l 
desenlace, dando - lhe mor to r e p e n -
tina, c u j a no t ic ia cansou p r o f u n d a 
cons ternação, devido ao respe i to e 
á merec ida oousidoração do que g o 
savu a finada. 

A ful lecida ora sol teira , m u i t a 
p rendada , c a r i t a t i v a e t r aba lhadora , 
mos t r ando d e s d e sua j u v e n t u d e teu-
dcncia paru aceuniular o p r o d u e t o 
do seu t r aba lho , vivendo modes ta -
mente , po rém com invejável inde-
peudenc ia» . 

Bancar io , 6 1]16. 
Pa r t i cu l a r , 6 .'l[32. 
Mercado , p a r a h v i u l o . 

Bi i rcar io , 6 3[32. 
P a r t i c u l a r . 0 1(8. 
l i e r» ado, firme. 

J1ERCAD0 B E CAFE 

A' 1, 15 

A's 3 . W 

E n t r a d a s . . . . 5.489 saccas. 
V e n d i s . . . . 3.000 
P reço , noLi ina l . 

SANTOS 

O m e r c a d o d o ca fé 

C o n t i n u a ca lmo . 

A's 11.30 
ahr in ca lmo. 

A' 1.30 

C O M M E R C I O 

P a s t a r e s t a n t e 
Kr. Joaquim Pereira de Moraes (co-

pitai) Ternos em nosso p o d e r uma 
«ar ta q n e lhe é endereçada 

Sr. Minoel Ferreira da Costa (ca-
pital) Idem. 

fínnktante leitor (capitol) — Cessa-
ção r epen t ina do mens t ruo . S e qn i -
zer noção mais explicita, oonsul te 
u m medico . 

S. Pau lo , 21 d e maio d e 1898. 
Quas i todos os e s t abe lec imentos 

b a n c a r i o s d e s t a capi tal ab r i r am 
hon tem, com a taxo de 6, f echando 
a 6 I U » . . 

O Iirasilianirh o o Pritish sacaram 
sobre a cosa matr iz , a 6 1(32, s e n d o 
a c o m m n l i a d o s n a m t s m a taxa pe la 
casa T h e o d o r Wil le & C. 

O cambio f echou com t e n d e n d o 
pa ra al t«. 

A C a m a r a S y n d i c s l d o s C o r r e t o r e s 
fornosou a s e g u i n t e Ubol la : 
L o n d r e s 0 1 |»2B29 |32 
P a r i s 1 ri8i 1 6 f-
H a m b u r g o . . . . 1.953 1994 
I tá l ia — 1.560 
P o r t u g a l — «75 
New York . . . — R871 

Soberanos , 40$100 
C o n t r a banque i ros , d e 5 1 5 t l 0 a 

6 1|18. 
C o n t r a a ca ixa matriz, d e 5 15t l6 

a 6 1|16. 
Papel particular, a 6 1(8. 

A s 3.30 

F é a l » frouxo, n a ba so do 91500. 
MAf â » PARA A J E i r a o P A 

MAIO 
Dia 24 Orista. 

> 25 Cordillère, 
t 30 Nile 

M O V I M E N T O M i J t r . r i M O 

VAPOBi-'S KSPFBADOn NO BIO 

24 Hamburger o esc., Des'erxo 
24 Rio da P r a t . ' . Cardillerr 
25 Liverpool e osc . , Orellana 
26 Santos , Mendo;'« 
26 L i s b õ a o e-c . , Jf< Ae Portugal 
26 Rio da P r a t a Aqt iiUiine 
S6 N - w - T o r k . Galileu 
26 L i v e r j o o l » em. , Brlli'-eia 
29 Liverpool , Holbein 

VAPOBK8 A SAHIB DO BIO 
24 Liverpool e esc , Orissa 
21 P a r a t y e esc. , Guamtytwi 
24 P o r t o s do Nor to , /Iratil 
25 Bordeaux e esc., Cordillère 
25 Va para íso o esc , Orellana 
25 S J o ã o da Barra , Caranyola 
27 Marse lha e esc., Aquitaine 

Victor ia e esc., Piuma 
28 H a m b u r g o o ohc., üirndoza 
28 P o r t o s do Sul , Ilailuba 

VAPOHÜS BSPBRADOS BA« 8ANTOB 
29 E u r o p a , La Plata 

I Marselha, J*rorencc 
4 t í enova , JRio de Janeiro 

VAPOBES A 8AHIB DB BAHTOB 
25 H a m b u r g o e esc., Mendoza 
28 A n t u é r p i a e esc., Ebrn 
30 l i r e m e n e esc , Mainz 

LA VBLOCB 
O vopor Rio de Janeiro saliirá d e 

Santos, o 4 d e junho , p a r « Gentiva 
e Nápoles , t ocando no Bio, Bah ia e 
P e r n a m b u c o e e n t r a n d o no j o r t o 
do Recife. 

O Nord America sali irá do Rio, n o 
dio 6 do j nnho , d i r e c t a m e n t e po ro 
Montev ideo e B u e n o s Aires . 

PACIFIC BTBAM 
O Orissa, e s p e r a d o d o Snl hr je , 

subirá du P.io pa ro Bah ia , P e r n a m -
buco, L i sbõo o Cornna , depois d a 
indispensovel demora . 

OOref fana .esporadoda E u r o p a ama-
nhã, sal i i rá d o Rio, depo ia do ind i s -
pensável d e m o r a , poro Montevidéo , 
P u n t a Arenas e Valpara i so . 

HAMBUBO-3UnAMBBIKAKISCHK 
O vapo r Mendoza s a h i r á de S a n -

tos amanhã , p a r a o Rio, Rahia , 
L i s b ô a e H a m b u r g o . 

Kl « í 



O C O M l O f t C I O M t > A O L O 

C A R 1 E I R A 
D'.O COMMKRCI 0 |)K H. l'A UU> 

M K l )I(H>H 
Miilntlaa du» olHc », du r i m a n t * t. 

nart«. UIC. 4.1 I U I K K H K ALTA 
Itl). I «|..h lalla . , M i « r , e o r d i a <_ 
il» l 'o l .val inlra , . om ^.r»«<ea do* boa 
nltau* il» El t roi Ml i t u r . O u i n a a <1* 
Novoinl.ro. mI i i u 3 l l u r M j u 
«ld«n«la. m » \ „ , r * «la Ca r r a l l i o . 81 
iji.l.TOUA M < m I(k . . „ t t . - M - j f ^ 

O p e r u t o r a » l ' a r - r . r a E . | H * i a H d « 
dos Uoan< » . d- . a o u l i o r u a mola 
atiaa ( loi o h o . Oonanlta*. l a r ao d a 
Ht, n. 6. d< moi j.<Ji, Aa » h o r u . I to 
sidnncia, .»d*,. u H » n u EpbigenU.117 
1 tua pond t a «) .»madoa 
A. Moi 

ao <"4i 

d o • . r J i l o . " Esc r ip to r io n o a t J A o ' d a 
l ' r ' i « d o Coun io ra io . Toi« (ibonaa 
<li I*raça « la . l ' ummt i ra io - -C ' i j i a poe-
UL 114 • 

• a . ' lorroolor lCuaa r r aga 
" n«C « l u «an. lilac« o i>*p.ia 

l ) r m m « i.K r.111111 li \ r i ffiapxU 
da ta m moleatiaa do .«u l ioraae d a 

« l iangaa . C o n s u l t o r i o L a r g o d o P a 
l a t i o n . 7. daa 111 Aa J da t a rde . Ha 
• idouaia r u f doa Onavana toa .D . 189 
Dr. F . l ' n ' . l r . i i* i . im. E ' e u c o n 

t rado i a raa_ l i í r« í . t a , n. H. 
I)n. A r t h ith O. de Ai.mkida. K a p e 

ai aliai» om. -o l e . i t i a« da a r i ançaa 
ltosiden« ia e aouanl tor io : Pria d o 
Common io, 4ü.<1onsuli»* da« 18 Aa 8 
Ob nsa . V» n a i . d o T i i i b a d e C a » 

VAI.HO t Li ' i r . I ' khk iha B a b b b t o 
Rn* d e H 1 0 l ion lo , 83, « o n s u l U * d a 
1 Iis 3 «V tardo. I teaidouaia: d r . A 
Vieira, rn» I p i r a n g a , 8, e dr . L . P 
Harret/ ,, A l ameda do T r i n m p h o , 40 
D«- T i in a t o B b a u d í o . — Byphi l i 

Vi/ h n r inar iaa , n t e r o e operaçôea 
—11/ Hidonaia r u a da L i b e r d a d e , 66. 
Cor Mil tório, r u a 16 de Novembro* 
SR, de 1 Ab 3. 

D *. O. HOMKM DB MM.LO. — M e d i t o 
especia l idades : molés t ias m e n t e e a 

ns nervosas— Residenaia : m a Vi t to r i a , 
37. Esa r ip to r io , m a Dire i ta , 36, al 
t o a d o Banco F r a r a e x . 
I)B. ItlTTBNCOÜBT RODBIOÜBS. — Regi 

d e n t i a , Lr . rgo da L i b e r d a d e , 87 
Consnl tor io : r na 16 d e Novembro ,86 
a 3 meio-dia ,Telopbone, 601, 

B/OI.brtia nc» ot .hou.—DR. T H E O 
D O M I R O T E L L E S , oaan l i aU da 

TJonefieontin Por tngner .a denta «a 
pitai, ex - in t e rno da C L I N I C A doa 
O I i H O S da f a c u l d a d e d e Med ia ina 
dn Rio d e J a n e i r o . Consn l to r io i la 
doira d e 8 . Jo io ,16 , da t r a » ás 4 d a t 

N'ili"-tl:is d;is c r i a n ç a s . - DIl . DXJAF, . 
TK J iUÍÍES, med ico d o Rio, f . x . 

i n t e rno d o c l in ica de c r ianças e » . o m 
pratice. d o hosp i tnes da E u r o 

l ies idonc ia e consul tór io , / u d e i r a 
d o 1'orto Geral , n. 23 Cons . J ^ , das 
# ás !t <la m a n h ã e das 1P4 As 2 da 
tardo. C l i amadoa a q u a l q r ^ . , ho ra . 

Uoi. i .aoio O t b i u u U » A * m 
Avauida HvaUnopoUa Cal«« poa 

U l B. 464 Kala a n l i f o • aonboal 
d o aa toba l ao iuau lo poda a l a d a ra 
oabar a l n a a a laa iaoa intarnoa, maio 
panaioiiialaa • a i t a r n o a . E n v i a m aa 
p toapaa loa O di r m tor, F a b i a T a 
AABBa 
La«UBATOBIO M ChIHIOA líai . l l iA 

DA PoUCIJMIOA. 
E a t a bam m o n t a d o la b o r a t o rio 

f n n d a d o i-.. m o 11.1 ul 1.1 da aaa lara 
• a t o dlac&oaUoo aliolao. f a n a a t o 
na A travaaaa da IM. n. 16. daa II 
18 horaa Aa I d a l a r d a 

S E C Ç Ã O L I V R E 

l )r . Alberto Sei ibm, me 7 ï e o . T r a t a -
mento l'Hporinl ' ias «nolestias ner-

vi sas o ilo s enhor p e ] n e l ec t r i -
i-iiiaue. Consul tor ' ,o o res idênc ia , 
Largo lio Pulaciiv, n. 7. Consu l t a s 
as 2 á* 4. 

Dit. H ' . v z a C a s t r o í l o d i c o . ^^on 
Hultorio. n m d o Palacio , 3. C o n 

imitas d o X 4. Res idênc ia — r u a 
Gene ra l J a r d i m , 46. Vil la I i u a r -
quo. 

D E N T I S T A S 
Dr. Vt'rnn', 

Espo í i a l ida i l e : ooMfiaaçOeR, d e i 
i s i l n r a s e d e n i e s a ^ivot, r na Flor ia , 
n o Pe ixo to , 5",. (AnHqa Direita 

.7. W. '.hrjihmnnn it Filhot 
DKSTIKTAS 

Lnrp . , a a 3è , n. 5 - 8 P a u l o 

Dr . A. BRANDÃO. - C i r u r g i ã o d e t i s 
ta; R») .ineto, largo do Braz . 116—so 
b r a J o—esqu ina du Rua B. P i r a t i -
n i r ga. 

Q u a l q u e r t r aba lho í g a r a n t i d o e 
por p r e ç o s modicos. (permanente) 

ACOAOIO PH. MASSKRAN.— D e n t i s t a 
Cl in ica gera l—Gabine te , L a r g o da 

ila ião, 13, 

Aa rammerr lo 
Kaapoi la ao a r t igo d o Br. Anaal 

m o Campallo, n r g o o l a a t a t o m mo-
ra tó r i a no M i b e M o Pra to . 

O ar. Aoaelmo vaiu da l lab ia pa 
ra aprove i ta r aa bAaa ralaçAaa eom-
marciaea da aana paraotaa , ea t aba -
leci ndo-ae n aqilr l la oidada. 

Nào podando aua ieu ta r a ana po 
nição da negoc ian te independen t« , 
por lha fa l taram oa r e c n r « « aaaeaaa-
rioa, pediu e oVtr\ o m o r a t o n a , p r e 
j n d i e a n d o deada jA oa acua c r edo -

aece i t ando letraa a p r a t o longo, 
•Emente d o capital . 

E m 81 da fevere i ro vencia-se 
n m a daa taea letraa em noaao po-
de r , e. como n i o tiveaae d inhe i ro pa^ 
ra noa pagar , en t regou voluntar ia-
m e n t e ao noaao aocio C a t a m i r o 
Boii/.a' Nngui ira um t i tnln d e olnco 
eontoa de réia p a r a o r e a g i ta 
d ' aqne l l a e d e o u t r a a vencer-ae em 
agoato. 

D e v i J o aa auaa precar iaa condi -
çOes, foi ape r t ado peloa uu t roa cre-
d o r e s e para deixai oa na eapa ran -
ça d e mais t a rde se rem embolçadoa, 
doacnlpou-ae d i zendo qne , noa ha 
via r eme t t ido nma ' a t t r a do c inco 
couto« de ròia p a r u f a / e rmoa paga 
men toa a ellea, « j u s credores) . 

Aprove i tou-se e n t à o do t e m p o 
carnavalesco p a r a v i r a pnbl ioo 
d i ze r q u e es t ive masca rado a que , 
po r t an to , q u e r i a t o r n a r nu l l a a 
trausacçAo fei ' .a, p o r nAo ae achar 
em i-stado p í r f e i to , viato predomi-
n a r em si *„ alegrias do Baccho; 6 

q u e se d e | . r e h e n d e d e sua deaonl 
pa, p o r q u e documentoa e p rovas 
d o o ar, d i z nAo apreaenta . 

« ' iqiianto a pecha q u e a t i r a ao-
f ísso aocio, é uma arma vi l da 

r a l , quem servir-ae p a r a d a r um 
tf zinUo de graça n o «eu a r t igue te , 
Kfio so l embrando de quo q u e m o 
l e r ilea logo aabendo q u e o sr. 
Anselmo, ali'm de tudo , 6 mAu pa-
gador . 

E ' r idículo, por t an to , vir a pub l i -
co to rna r pa ten te o sen a r r e p e n -
d i m e n t o oscondeado deba ixo da 
mascara , a verdade d o caso; agora 
6 t a rde ; j á lhea dêmos t e m p o p a r a 
negociar com o nosso cobre ; ao 
mos sonhores e legí t imos possu i -
d o r e s do t i tulo em qnestAo e no 
venc imeu to r e c i b e r i m o s de q n e m 
fo r de direi to; p o u c o nos incom-
m o d a m j s com suas zangas, p o r q u e 
o nosso e re J i to e conoei to es tá 
ac ima de quau tos Anselnios e Cam 
pelloB exis tem no RibeirAo Fre to . 

Fazemos ponto , p o r q u e temos mu i 
to serviço e não es t amos pa ra gas-
t a r cera com rnitn de fun to . 

8 . Paulo, 18 de ma io de 1898. 
BABROR FKRBEIHA & C. 

A ' 
Cardoao Itaatoa à O a o m a n n l -

•am l*ram naala data a d a l I U d o o 
ar 1-aaaro Au tua i» i a rdoao Uaaloa 
| iara aau aoaio aoltdario 

H Faulo, 83 4a mala da 
ABiHiau Í l i a n » A (1. 

L A E A B O A a Tc m ih QaBImmo Haara« 
1 - 1 

E l i x i r M . M o r a t o 
Jo«o Mondas Oliveira, da T a l n h j 

morpba t l ao ba dona aaana , aauu o 
El ixi r M Mora to a aarou daaaa bnr 
rival molaalia, t o n aauaa lu d a to 
doa qna o aonbaeiam. Vanda aa Ba 
rna Dirai ta , d. 1. aaaa lUrna l * O. 

8 Paolo , l a rga da H4. 8 

Vlafce Caaaalko 
(Noi d a kola, qn laa , «ora a cálcio 
Anrtuia, doançaa do a a t o m a g u 

oanaatfo, lmpotanala , f raquaaa . 
Vanda aa do largo da IM, 8 KA 

R O E I . A O. ( aU I I — 7 

CMadâa l l aaar ia 4a P r a i a 
O abai t o aaalgnado *m • aatla-

lada«A<> «omaanalaar-voa daaa euraa 
prodnaidaa paio voaao p r a p a r a d o da 
Âlftr/I» < Jãlahy. t l p r ime i ro aaao 
foi da uma b r o a a b l l a a o n aearaaoa 
da toaaa U o fur laa qna faaia p a n l a r 
o M a g o mar tv r i aando a l r o a m ^ a t a 
minha lia. D Hita da Caaala D« Iça, 
aauliora da 118 aoaoa da Idada. 4 pa-
na» tomou troa vldroa 

O a a f u n d o aaao da «ora foi «m 
minha aa |waa D. Pb l lomana Paa l . a -
oo da ( ' a rva lbo , q n a aelTria da 
tiaalnia oonallpaçAo. toaaa v iolenta , 
aaaarroa da aaagna . t ando a l a r i m a 
mnitn inl lamada natA rad lca lmnn la 
au rada eom doia vidroa a |wnaa d o 
voaao nillagroao xarope. F ique i -aal 
mau ia couvanaido d e q n a o vi aao 
p r epa rado l uni prodígio, por l«ao, 
aarai cons tan te am aaonaalhal o a 
to^oa oa q n a padacarem tto tei-ri< 
Vaia anfarmidai la«. 

V. ro«paltailiir. ob r igado 
A. J . i.b C a b v a i . i i o . 

Rna do Hanado, n. 138. 

I 

1 O L E S T I A S D A S S E N H O R A , 
1)AM VLAH UHINA1UAH E HVPUIL1T1CAH. O 

D R . C A E T A N O J O N I N E 

Bo e c n p a «a exc lua ivamenta daata eapecialidaile. T r a t a 
p o r methodoa novoa oa tumorea, a impotênc ia , a es te 
n l idade , o aa t r e i t amen to nre thra l , a gonorrbAa e b r o 
niaa eU. 

C u r a a l y s i r a c o r o o s o r u m M a g l i a n o 
Rea idanc ia a conaul tor io rna H. JoAo, n. 43, (eaquina 

da rna Formoaa). 8 . Pau lo — C/onaultaa lodoa oa diaa daa 
7 Aa 10 da manhA a daa 18 áa 4 d a U r d e . m... 

I I 1 

1 

T A R E L L I Ã E S 
2.o Tnbell flo 

C U R O LIRERATO DE MACEDO 
IIIIA MAEKCHAI, DKODOIÍO, 8 

P A U L O 

0« ADVOOADOR DBS. VlLLABOIM, í 
K a m p a k . V i a n n a , — E s í í i p t o r i o , r 

Marechal Deodoro.10 

O ADVOGADO DB. GABBIBL LBSSA 
Esc r ip to r io : rua da Qu i t anda ,n . 2, 

res idoncia l ade i ra de b a n t a Eph ige-
nia, n. 11. (Sobraflo). 

.ADVOGADO.—O dr. Lu iz F r e d e r i c o 
Range l do F re i t a s m u d o n seu es 

a r ip to r io p a r a a rua de 8 . Bento,4-2 

Os DBS. BBAZII.IO MACHADO K AL 
CANTARA MACHADO—Advogado—a 

Rcs idenoia : á rua Aurora, n . IO.EB-
« r p t o r i o : á r na Direi ta , n. 1 fí. B a n c o 
d e C r e d i t o Rea l de 8. P a u l o . 

WT: a". . f .. 

Ini | inrtnntisslma cura !!! 
Ulmo. sr . Honor io do P r a d o — O 

fac to ex t r ao rd iná r io da c u r a em 
mim produz ida pela vossa marav i -
lhosa descober ta , o Xampe de Alrn-
trtlo e Jntahi/ não deve «er des ton l ie 
e ido da h u m a n i d a d e Boffredora, por-
q u e mui tas vezes doamos p r ivados 
d u r a n t e annos e nunos de g a n h a r 
o pão quot id iano, p o r causa d e mo-
lés t ias faci lmente curáveis , d e p e n -
d e n d o apenas de u m a feliz insp i -
ração. 

E ' o caso que, d e s d e p e q u e n a , 
comecei a s^ítrer d e b ronch i t e as-
tlimatica, oggravando- fe ex t r ao rd i -
na r i amen te n i n n males em 1886, 
depo is q u e tive f eb re amare l la , ao 
p o n t o de perder comple t ame te a 
voz. 

U l t imamen te en só conseguia 
do rmi r recos tada s o b r e t r avesse i -
ros, com abcessos a sma th ices h o r -
ríveis, do q u e deve is fazer idéa 
pe la g r ande q u a n t i d a d e de cigar-
ros ant i aBlhmaticoa q u e c o m p r a v a 
cm voesa casa. 

Po i s bem, ga ran to vos sobro pa-
lavra de h o n r a e ju ramen to , bo pre-
ciso fôr, q u e estou c o m p l e t a m e n t o < 
cu rada e com minha voz l e s t i t u i - j 
da, somente com se t e v id ros do jj 
abençoado xarope d e ja tnhy, p o r 
vós preparado . 

IUKNNE MAZONI, ne t r i z - can to ra 
R u a dos Arcos, n. 35. 

CÂSAS R E C O M E N D Á V E I S 
A Sul A m e r i c a n a - C o m p a n h i a d e 

S e g u r o s sobre a vida, soaial no pré-
dio d e nua propr iedade , r n a do Ou-
vidor, n. 56, o rua da Qu i t anda , 
n. 66. 

Rio do J a n e i r o — Capi ta l róis 
5.000:0008000 / 

A tinicíi companhia q u e p ô d e emit-1 Fonseca 
t i r apól ices com aniort isações s e - 1 -
mes t raes . 

C o n c e d e a seus segurados a d e a u 
t amon tos sob re a reserva das apó-
lices. 

Am apól ices so r teadas gosam de 
todos os d i re i tos do p r imi t ivo con-
t r a s to o pa r t i c i pam dos lucros sem 
pag.ir ma i s n a d a . 

Collegle Paul i s ta 
l'l N DAMON HA KG A11A 

Internato e Externato para o sexo 
masculino 

E ' o melhor e s t abe l ec imen to de 
educação o ensino d o Nor te de 8 . 
Paulo , já por suas vastas acconi -
mndoções, já por seu corpo d o c e n t e 
habi l i tado . 

Encar rega-se de a p r o m p t a r a lum-
nos para o exume de madureza. 

Enviam-se p rospec to 15—7 
O director , J o s i a r 8 . M o s t a b d k i b o 

F e r n a n d e s D r e y f u s , r ep resen-
t a n t e em 8 . Pau lo , 34, r u a 16 d o No-
vembro . 

A u g t h t o SriiMID, r . do Quartel-, n. 
2—Dá d inhe i ro sobre bypot l i eca d e 
p réd ios na Capi ta l ; i ncumbe-se do 
c o m p r a r e v e n d e r acções, l e t r a s b y -
potl iecarias , prédios , t e r r enos e tc . 
Cauciona t i tu los e desconta l e t r a s 
e ordens.—ti . P A U L O . 

JULIO ANTIINKI DK ABKKII.—Rua D i 
re i ta , n. 20, aa ixa do aorreio, 77. 

Ao commcrcio 

Antonio Barros da F o n s e c a I r 
mão, urdeo tocio sol idár io da l i rma 

l i m ã o & C., r e t i n i n d o se, 
conselhos médicos , para a Euro -

pa (Portugal), communica ao com-
merc io q u e deixa como seus procu-
r ado res os srs. An ton io Rodr igues 
Lopes , á rua San ta Rosa ns. 13 o 
15 o a Vaz ifc C., a r u a B i i g a d e i r o 

1 T o b i a s n 77 A, com os q n a e s po-
de rão e n t e n d e r ã o os in torossados 
nu lirina Fonseca I r m ã o & C. 

Ou t ro s im comniunico q u e o m e u 
depos i to con t inua nos f u n d o s do 
p réd io n. 46 da r u a Br igade i ro To-
bias . 

8 . Paulo , 20 de ma io de 1898. 
Antonio Surros da Fonseca Irmão 

COSTA PEREIBA & HKHMOBTLLA.—Lei-
te, que i jos , man te iga f r e sca , b e b i 

as flnus, 14, r n a do^Rosar io , 14. 

~ C A N T O E P I A N O 
O professor PAULO TAGLIAFERRO, 

cont inua a d a r l ições do c a n t o e 

Bevl-piano. 
Refe renc ias : Casas 

lacqua e Ho l l eude r . 
Res idênc ia 

n. 4. 

Lov.y, 

R u a dos E s t n d a u t e s , 

Lt t iz DROtTET.— C o r r e s p o n d e n t e d o 
Banco de S a n t o s — R u a d e São Len-

to, n. 22—Caixa d o Correio, 235. Es-
ar ip tor io commerc ia l e admin i s t r a -
tivo D e s c o n t o s d e ori lens.O e s a n p t o -
rio acha se a b o r t o depois da «hogada 
dos t r ens . 

Escropliiilns, lyinphntlsino, anemia 
X a b o p k de V a n i e b , compos to o 

modif icado pelo pha r inaceu t i co Ro-
cha Azovedo. 

J u l g o p res ta r u m serviço a qnein 
solíre, p roc lamando b e m a l to a s in-
cen testáveis v i r t udes t he rapen t i ca s 
de s t e preparado , g r a ç a s ao qua l , na 
m i n h a clinica especial de molés t ias 
d e cr ianças, t endo consegu ido tor 
l iar for tes o r o b u s t o s eBtes en tes l 
nbos , que , q u a n d o conf iados aos 
m e u s cuidados , t i n h a m seus d ias 
coutados , uns , por u m lymphatitmo 
invencível, ou t ros p o r um rchitismo 
progressivo, e t an tos outros , p o r um 
desca l ab ro orgânico geral . 

Anuunc iando , pois , es te medica-
mento , q u e nada tem de c o m m n m 
com tan tos outros , verdadeira» pana-
eia», c u m p r o um deve r e p r o p u g n o 
pe lo bom es ta r da popu lação in fan-
t i l _ ob j ec to cons t an te da m i n h a 
so l ic i tude prof iss ional . 

O refer ido ó v e r d a d e e j u r o em 
fé do meu grau . 

8 ã o Paulo , 27 de a b n l de 1896. 
trç.) Db . G. P h i l a d b l p h o 

E L I X I R M . M O R A T O 
Alfredo Nevaa, da B. Pau lo , v ic t i -

ma de «yphilia eom a« par tea incha 
daa, aó p o n d e t e r allivio e cu ra ra-
dical , uaando o remedio ind ígena d e 
nomlnado El ix i r M. Morato. Ven-
de-ae na r u a Direi ta , n. 1—Caaa 
B A R U E L A O., 8 . Panlo, largo da 
8 4 , 8 . 

Affoeçftes entliarrnca 
S i o p ronunc iadoa na tranaiçüo do 

inverno pa ra a pr imavera, manifea-
t ando ae por ancceasivo« espirro«, 
copiosa mucoa idade naaal, calor, 
opprensão e tlflr de pei to e p ros -
t rnç io , en joa Bymptomaa devem-ae 
comb»tel -os com o Xnrrpe Antica 
tharral Oardut fíenedie us, d o pliar-
macen t i so G r a n a d o , para evi tar a 
gencraliaaç&o da brondii>e, a tone, OM 
Tnta>rho* etpef t e a dificuldade da 
M-p i raçáo ; caao» em q u e é m u i t o 
indioado e p re fe r ido em todas as 
idades, o X a r o p o Anti ca ta r rha l d e 
OarJus , pela sna valiosa acção tó-
nica. balnamie» e expactor . inte , to-
maudo se como indica o p rospec to . 

Pha rmac ia o drogar ia Granado , 
ua P r ime i ro d e Março. (6...) 

E l i x i r M . M o r a t o 
Fe l i sbe r to d e Moraes, do Soroca 

ba, conhecido morphet ico ha t res 
annoB, a p p a r e c e agora são, m e c h e n 
d o no meio d o povo, p o r q u e usou 
algum t e m p o o Elixir M. Morato , 
q u e Be v e n d e na rua Diroi ta , n. 1, e 
largo da Sé, 8—Casa B a b u b l A C 
—8. Panlo . 

O melhor meio de fazer a p r e -
ciar o sal purga t ivo inven tado pelo 
sr. Rogé é pnb l icando os pa rece re s 
dados sob re esse producto: 

O sr. Boubeiran, professor da Ee 
cola de Pha rmac ia , expr imiu-se nos 
seguin tes termos, na Academia d e 
Medic ina d e Par iz , em um re la tor io 
q u e foi enca r r egado de fazer sob re 
o P<í de Rogé: 

«Como se vê, BPgundo aa expe 
< l ieneias , e s t e medicamento p u r g a 
« tão bem como a agua de Sedl i tz 
« ordenar ia ; em razão de seu gos to 
« agradavel , torna-fie elle nm po-
« deroso meio d e t r i umphar da re -
4 pt ignancia q u e muitos doen te s 
« têm pelos purgat ivos; q u e elle não 
4 occasiona nem sêde, nem puxos , 
« nem cólicas; que por conBegnin-
< te podo-se alTirmar que elle ac tua 
« infallivel o ag radave lmente . . 

Não se deve neceitar os v idros q u e 
n ã o t iverem sobre os ro tu los o en-
dereço: 19, r u a Jacob , Par iz . 

E l i x i r M . M o r a t o 
J o i ô M a r q u e s Nobre, de Cravi 

nho>, es tava ehe io de syphi l is e hu-
mores syphi l i t icos , como n u n c a se 
v iu ; Boffreu dous annos, mas, p a r a 
pode r curar-se , foi só com o «Eli-
x i r M. Morato» que se v e n d e na 
r n a Dire i ta , n. 1, e largo da Sé, 2— 
C u s a Barue l AC —88o Pau lo . 

s e m H o r r í v e l v i a j a r 
s a ú d e 

SERVINDO DE 1NCOMMODO E ABORRE-
CIDO DE TODOS 

P o r conse lho medico fui o b r i g a d o 
a via jar do Buenos-Aires pa ra o 
Parugnay , aflui do curar mo de uma 
l i ronchi t ie q u e BoiTria o q u e sgg ra -
-vavn d u r a n t o todos os invernos. 

Minha v iagem foi horr ível e mais 
m e aborrec ia , porquo via q n e ser -
v ia de i ncommodo a m e u s compa-
nhei ros , dev ido & tosse q u e b a r b a 
ramento m e nccommett ia a cada ins-
t an te . 

Do chegada , om Assumpção, com 
pre i , p o r indicação pa i t icu la r , na 
p h a r m a c i a do sr. Gruhu , um fras-
q u i n h o das «Piliilaa Expec to ran t e s 
d o dr. H e i n z e l m a n n . , e fui tão im-
m e n s a m e n t e feliz, que me curei r a 
d ica lmente . 

Es tou tão apologista des tas p í lu-
l a s que não tenho mais receio da 
en fe rmidade d o peito, e hoje rece i to 
a todos es te maravilhoso remedio e 
a todos t e n h o curado. 

E s t a ó a v e r d a d e o pódo aprovei -
t a r a todos q u e tenham a boa inspi-
ração d o expe r imen ta r as Pi lulas 
Hoinzo lmann . 

L e a n d r o Mkpqi i t a (escrivão.) 
(F i rma legalizada) 

Observação - Qualquer ca ta r rho .por 
mais an t igo q u e seja, será c u r a d o 
em poucos d ias com o uso das <Fi-
lulns E x p e c t o r a n t e s do dr . Heinzel-
munn>, sem die ta o sem resguardo . 

A' venda nas principaea pharnia-
cins. 

Depos i to p o r ma io r : 
Únicos agen tes no E s t a d o de 8 . 

Panlo , L e b r e , I rmão & Mello. 

F e i t o r a i d e C a m b a r á 
Aos nossos freguezes e ao pnb l i co 

em gera i scient i f icamos q u e eon t i 
nuamos a tor g rande depos i to d o 
ac red i t ado Peitoral de Cambará, d o 
sr. Souza Soares , que r e c e b e m o s 
d i r e c t a m e n t e da fabrica om Pe lo tas . 

L e h r k I r m ã o & M e l l o 
Rua 15 d e Novembro, n . 4. te rc 

N e u r a s t h e n i a 

O Vinho Recons t i t u in t e de Ko la 
Quin ium, Phospha t ado , de Bilva 
L ima . 

DBPOS1TARIOS 
B a r u e l k C . 

Rua Direita, n. 1 | c largo ia Bé, n. Ii 

E l i x i r M . M o r a t o 
Cesário Mot ta , d e Caaa B r a n c a 

teve ferida« naa perna«, c inco a n n o s 
Curou ae un icamen te , t o m a n d o o Eli-
xir M. Mo.-ato, q u o ae v e n d e na r u a 
Direi ta , n. 1, casa Barue l A C .—8. 
Paulo , largo da 8«, 8 

«o ra tó r i a da A. (<«rdl.il * C. 

O d r Joio Tlioiuaa d a Mallo Alvaa. 
j a t a da d i r e i to da la va ra aom-
•aerelal da H. P a o l o 
F A Ç O aaba r aoa que o p r aaan t a 

• d i l a l virara qn . \ t a u d o A. Ca rd in i 
A O., nagoc iaa iua da f aaaada por 
• t a a a d e naa ta «Idada, i r u a JoaA 
lloiiifacln, o 16, ma ra<|oarido qna , 
d e v i d o á pant lyaafAo d o lommarc lo 
d a a t a praça, naceaatlavani d a uma 
m o r a t ó r i a Ur wm m w para d e n t r o 
d a a t a praao iwgaram a lodoa oa aena 
« radoraa , ma. ida i que . en toada a «na 
-j .atiçào aoiu imloa oa dooumaatoa , 
r n a viaaaam oa a m o * eoneluaoa. 
C u m p r i n d o - a e o meu d a a | « a h o , no-
meai pa ra membroa da aommiaaAo 
d e lyudieaneáa doa factoa a l legadna 
aoa eredorea llani-o 1 ' raneaa d o Hra-
ail a E Kaater A O , oa qnaea da 
r a m o aeu parecer Exaiu l i iado |K.r 
mim o d i to parnoer a d o c u m e n t o ' , 
defer i a pet ição doa auppl ieanta«; 
a, por iaao, do con fo rmidade eom o 
a r t . 3H d o de.-, n 917. d e 84 d e on-
ln t . ro de 1 Hf*», eonvoco a todoa oa 
e redorea eivla e commerc iae« d e 
A. Ca lam A C. a remitirem «e no d ia 
SM d o cor ren te , á* 8 horaa d a ta rde , 
n o r u a do (JiiArU I, n. 8.1, 

a f im de verem proceder a verif ica-
ção de «redito*, toniar-ae conhec i -
m e n t o d o p*dido d e m o n i t o r i a o 
pa ra , Bo caae de «er eata conced ido , 
e legerem oa eredorea nma comra<a 
afto de dona on trea m e m b r o s p>.ra 
flacalúar a c i indncta doa i n d i c i a d o s 
Adv i r to q u e oa eredorea auaan ten 
pode rão «e fazer r e p r e s e n t a r por 
proenradorp«, q u e um «ó in i i v i d n o 
p o d t r á r ep resen ta r diverso« c r e d o 
eer e aer a procuração p o r i n a t m 
m e n t o publ ico, pa r t i cu la r r n m e s r j o 
p o r t e legramma P a r a «cioneia d e 
todoa oa interesHadoa, ma; a le i e x p e 
d i r o p r e sen t e q u e aerá a f i l i a d o e 
pub l i cado pe la imprenaa .—8. Paulo , 
88 de maio d e 180H —F;u, An ton io 
L n d g e r o do Bonra Ca«'.To, escr ivão, 
eacrevi- . / iwJo Tlinmai i f e Mello Alves. 
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E X C E L L E N T E 

A o a l c a n c e d e t o d o s 
B A R U E L <Sc COMP. , d r o g u i a t a e á 

r u a Mnrechal D e o d o r o n . i , d i s t r i 
buem g r a t u i t a m e n t e o r e m e t t e m 
para fóra a q u e m ped i r , l ivre d e 
por te , o 

Novo M c d i c o d b S o " z a S o a b k s , 
l ivro ut i l íss imo a t o d o s os srs . che fe s 
d e família. 3« 

E D I T A E S 

Edital ile convocnçf.n de eredorea de 
Cclanl \ C. 

O doutor J o ã o T h o m a z d e Mel lo 
Alvea. ju iz d e d i r e i t o da vara 
aommerc ia l d e 8. Panlo . 
Faço s a b e r aos q u e a p r e s e n t e 

edi ta l vi rem o o nen c o n h e c i m e n t o 
lhes in teressar , q u e í e n d o d e se 
t o m a r c o n h e c i m e n t o dos mot ivos 
q u o dec re t a ram u fal lcncia dos ne -
goc ian tes des t a p raça A. Ce lan i ><c 
Comp. , e d e q . i a l qoe r p ropoa t a d e 
conco rda t a q n n po rven tu ra for a p r e -
sen tada , desii^nei o dia 24 d o cor-
r en t e , ás S. horas da m a n h ã , n o 
Fórum, á r n a do Qnnr te l n. 23, 
p a r a ter logar a r eun ião dos c re -
d o r e s dos a l lud idos fall idos, p a r a o 
q u e convoco aos mesmos c r e d o 
res , t an to civis como commerciae«. 
a ü m de t e r e m «ciência do q u e aci-
m a ficou d i t o e verif learom os r e -
spec t ivos crédi tos , fo rmar se o con-
t r a c t o de união, e l e g e n d o se 
pyndieos def ini t ivos e cummissão 
fiscal na fôrma do estylo. Advir to 
maia que os c redores a u s e n t e s po-
d e r ã o se fezer r e p r e s e n ; a r por p ro 
cu radores com i n s t r u m e n t o pul. l i 
co ou par t icu la r , o mesmo por to 
l egramma desde q n e estes se jam 
a u t h e n t i c a d o s por no tá r io puhl ico . 
E um só p r o e n r a d o r pode rá r ep re -
sen ta r d ivorsos credores , en t endeu -
do - se quo o mesmo tem pode re s 
p a r a t rans ig i r . E pa ra q u e chegue 
ao conhec imen to de todos mande i 
e x p e d i r o p re sen te q u e será aff ixa-
d o e pub l i cado na fôrma da lei 
8 . Panlo, 2J. do maio de 1H9R Eu , 
Rodr igo Sorg io de Souza Castro, 
escrevente , o escrevi. Eu , Anton io 
L n d g e r o d e Souza Castro, esi-ri 
vão. subscrevo. — João Thomaz de 
Mello Alves. 2—2 

LEILÃO 
d e 

S o l i d o » m o v o l t 
• o b j a o t o a d a e a c a ria 

f a m í l i a 
A m a n h l A m a n h ã 

Çoiiti-fiiri, 2 5 Qiirti-fiin 
As Ur mela 

Rua dos Protestantes, n. 21 
S o b r a d o 

O L I I L O I I I O 

M o r e i r a C a m p o s 
(Ktrriptnrin e nt/rneia <i rua Mare 

rknl Diodoro, H A/ 
L e g r J m e n t o auc tor iaado pelo die< 

t i nc to negoc i an t e des ta praça, illmo. 
ar. A. B . D A F O N 8 E C A , 

V e n d e r á , 

A o c o r r e r d o m a r t e l l o 

( I a a w i i í a l a a Bonita mohi 
u s e g u i n t e : n . . „ « t n a c a , 

h o m t a p e t e j iara centro, cadei ra 
anat r iaca com balanço, g r ande e«-
pe lho de cry«tal b iaaaa t^ , qnadroa 
» oleo e flua« olengraphia«, cor t inaa 
e «ju« p e r t e n c e i , enfeite«, cama 
f ranceza e colchão pa ra caaal, d i t a 
de ferro eom l a i t r o de a rame e col 
chão de c r i na pa ra solteiro, bom toi 
le t te do v inbat ico , c reado-mndo d e 
v inhat ico com es tan te , commoilaB 
d e olno, g u a r d a roupa , me«aa pe 
q u e r a a , c o r t i n a d o e cupola, t ape 
tes, cabides , etc. 

V e n d a i a t o d o p r e ç o 
A m a n h ã 

QUARTA-FEIRA QUARTA-FEIR 
2 5 D E M A I O 

Rna dos Protestantes, 21 
PR 1.0 LBILOZIBO 

M o r e i r a C a m p o s 

(, C A X L 0 I M U L L E B 
T H A U U C T O R i r i l l . l ' O 

r i o r i a a o B n i l i b u k a b * ai i » n i 
l i a» L I b a r o Ha ia ró . o. 1 S-

A u l a p a r t i c u l a r 
P o r iodo o i n n de Jiinh'i ab re 

am Hanta II laa, n iunl i lp lu da Hãu 
Hlmft'., regida por Adolpho I.mu»« 
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A M M C I 0 S 

L E I L Õ E S 

Adnilnlstraçãii do Correio 
D e ordem d o ar. d i r ec to r g e r a l in-

ter ino do« correio«, t r a r s c r e v o 
abaixo as pub l i cações e a «nm1 is 
da s u p r a m e n c i o n a d a a u c t e r i d ide: 

Direetorin Gernl dos Correios 
RKTIRADA DA CIBCULAÇAo I>'JS 

BILHKTRS POSTAIS DA T . S A nK 40 RS. 
De ordem d o sr. d i r e c t o r gera l 

in ter ino, e d e c o n f o r m i d a d e «om o 
art. 30 do r e g u l a m e n t o q u e b a i x o u 
com o dec re to n. 2.230, d e 10 do 
feverei ro d e 18f)li, faço p n b l i c o 
qne t endo s ido es ta d i r e c t o r i a au-
ctor isada por aviso d o sr . m in i s t r o 
da Indus t r i a , n . 145, de 13 d o c o r -
rente , nos t o - m o s d o a l lu . l ido arti-
go do r egu lamen to , a r e t i r a r da cir 
culaç&o os b i l h e t e s postr.oa da taxa 
de 40 réis, findo o p razo de t r e s me-
zes, a contur d e s t a d a t t , se rão es tas 
formulas de f r a n q u i a r e t i r a d a s de 
circulação, e c o n s i d e r a d a s nullas, 
d e aecérdo com o n. 8, d o ' -"*- 1>G 
do já c i tado r e g u l a m e n t o , u . ^ u í b 
de e x g o t t a d o o p razo d o quo t ra ta 
es te edital . 

S u b - d i r e c t o i i a dos Corre ios , Ca-
pi ta l Fede ra l , l f . deab r i l de 18ÍI8, 

O s u b d i r e c t o r i n t e r i n o 
Francisco Genelicio 

ni rec lo r ia Cerni ilos Correios 
NOVA EMISSÃO IIR IIILIIKTKS-POSTA ES 

HA TAXA BO DR RÉIS 
D e o r d e m d o sr. d i r e c t o r gera l 

in te r ino , o d e con fo rmidade com 
art . 23 do r e g u l a m e n t o approvado 
por dec re to n. 2 230, de 10 d e feve 
re i ro de 189fl, faço pub l i co que, 
f indo o p razo d e 30 dias, a con ta r 
des t a da ta , s e r ão pos tos em c i rcn-
taçáo os novos b i lhe tes -pos taes da 
lana de 50 réis . 

Oa novos b i lhe tes -pos taes m e d e m 
fí c en t íme t ros d e c o m p r i m e n t o por 
14 de largura, sáo de cô r d e palha 
secca no lado des t i nado ao ende 
reço o de côr b r a n c a no verso; têm 
no anverso os s egu in t e s dizeres-
e m c a r a c t e r e s a z u e s — h i i . h e t e pós 

TAL—NESTE LADO SÓ O XNDEREÇO — 
B R A S I L ; n o angu lo dire i to , um sei 
lo azul da t a x a do 50 réis, com o 
desenho do P â o de Assncar, es 
t ampado om côr azul no cen t ro de 
uma el lypse d a mesma côr e forma 
da por uma fixa onde se lAm as 
pa lavras—«htadoh u n i d o s no r r a s i l 
em ca rac te res brancos , s endo ain-
da osso Bello co r t ado em sen t ido 
obl iquo, no alto, om um dos angu 
los, por u m a fixa branca , onde se 
lô a p a l a v r a — c o r r e i o — e m caracte-
res azues, o embaixo o a lgar ismo 
— 5 0 - em u m circulo, con t endo <le 
cada lado a pa lavra r é i s — e m ca-
rac teres brancos ; t e a d o piais ao la 
d o desso sello o desenho da en i ra 
da da ba r ra d o Rio do Jane i ro , es-
tampado em côr de cas tanha e so-
bro esto u m a pa lma em c u j o t ronco 
se vê uma fita da mesma côr com 
o seguin te díst ico—15 d r n o v r m i i r o 
DR 1889. 

Sub-Direc tor ia dos Correios , Ca-
pi ta l Federa l , 14 do abr i l de 1898. 

O sub d i rec to r in ter ino, 
Francisco Genelicio Lopes de Araujo 

Directoria (•orai ilos Correios 
r e t i r a d a d a c i r c u l a ç ã o dos r 

j b s - p o s t a e s s i m p l e s k d u p l o s d a 
t a x a dk 80 r é i s . 
Do ordem do sr. d i rec to r gera l 

in ter ino, o d e conformidado com o 
art . 30 do r egu lamen to q u e ba ixou 
com o decro io n. 2.230; do 10 do 
fevereiro do 189fi, faço pnbl ico que, 
t endo sido es ta d i rec tor ia auctori-
sada por aviso do sr. min is t ro da 
Indus t r i a , n. 140, do 15 do co r ren -
te, nos t e rmos do a l ludido ar t igo 
do regulnmeuto , a ro i i ra r da circu-
lação os bi lhete» pos taes s imples e 
duplos da taxa de 80 réis, des t ina -
dos aos paizes da União Postal Uni-
versal, findo o p razo de t res mezes, 

contar des t a data , serão eBtas 
formulas do f r anqn i a r e t i r adas da 
circulação e cons iderados nullas, 
de accôrdo com o n. 8 d o a r t . 2fi 
do já c i tado regn lamento , depois de 
exgo t t ado o prazo de q n e t ra ta es te 
edital . 

S n b d i rec tor ia dos Correios, Ca- j Todos os moveis, op t imo piano-
pi ta i Federa l , 20 do abr i l do 1898. ornatoB, cryataes, poree l lauas o rna i s 

O s u b d i rec to r in te r ino , ! ob jec tos q n e para commoi l idade dos 
Francisco Genelicio Lopes de Araujo 1 s rs . p r e t enden te s foram removidos 

pa r» o p r e d ' o acima 

E s p l e n d i d o 

LEILÃO 
DR 

Magníficos 8 confortáveis 
M O V E I S 

Duas bel las e bem a c a b a d a s guar-
nições de c a n d l a eiró, escnlpt.urR-
das, ornadns com supe r io res m á r -
m o r e s de côr c inzen ta espe lhos d e 
erystal b isauté , para dormi to r io d e 
casados. 

E s p l e n d i d a mobília aus t r í aca côr 
d e noyer, com 17 e legantes peças 
p a r a sala d e visitas. 

MagniUco piano, meio a rmár io do 
g r a n d o mode lo n. 5, se te o i tavas e 
t ros cordas cruzadas, com mavio-
sas vozes do r epu tado auc to r 

B 0 I S S E L 0 T 
Finas cor t inas 
Ópt imos tape tes ave l lndados 
Boni tos pel legos. 
Excel lonte guarn ição de ra iz dn 

vinhatÍL-0 p a r a sala (lo j an ta r . 
Esp l end idos espelhos do erys ta l . 
Roni tos quadros o vár ios orna 

tos 
Confor táveis moveis avulsos pora 

gabine te , sala do j an ta r , sala do vi-
s i t a s e dornii torios. 

Crystofies o o u t r o s finos m e -
taes. 

I m p o r t a n t e a p p a r e l h o d e finapor 
cel lana de I i imoges pa ra j an ta r . 

F i n a s porcol lanas 
Legí t imos crystaes . 
Bater ia e ob jec tos do cozinha . 

P E t i O L E I L O E I R O 

M o r e i r a C a m p o s 
Escriptorio e ngrencia 

R u a M a r e c h a l D e o d o r o . 8 A 
H o n r a d o com a conf iança d o d is -

t i n c t o negoc ian te des ta p raça o 
exmo. sr. T h o m a z Gomes do Oli-
veira, que com sua exina. famíl ia se 
r e t i r a pura a Oapilal Foderal . 

V E N D E R A ' 

A o correr do m a r t e l l o 
H O J E 

T e r ç a - f e i r a 

24 de Maio 
A'N OX/R E MEIA 

9-A—Travessa do Quartel—9-A 

AF I N A D O R — Híppo ly to Vannior 
pianista , c o n c e r t a e afina, l teca 

dos na loja d e mus ica do sr. I lol 
lender , 22, r u a Ben jamin Constaut . 
residoncia, r u a d e São Jc&o, n. 170. 

1 6 - 1 5 

VE N D E - S E u m negocio de seccos 
e molhados, com pouco capi ta l 

t endo bons commodoB mobi l iados 
para dar pensão ; o motivo da ven 
da se d i r á ; pa ra t ra ta r , r u a Car 
neiro L e t o , 3. 3 1 

M M 

Adminis t ração dos Corre ios do 
Es t ado do S. Pau lo , 25 d e abr i l de 
1898. 
Fe lo admin i s t r ado r em commissão 

Saturnino d'Oliveira 
15—12... C o n t a d o r 

Na vespern do 
nunc io de ta lhado. 

leilfto sah i rá an-

M o r e i r a C a m p o s 
O leiloeiro 

Acnhri de saliir & luz e acha-se i venda 
i novíssima edição ila 

A R T E D E D A N Ç A 
la soclcrt.irtc ou completa e novíssima 
explicação illuslraila ilos passos, marcas, 
•ntn|iassos r finuras ilas jiriuclpacs qua-
1 ri 11ms francczas, contrndLiiçna Iirazi 
i«iras e ?slr:ini;eira3, valsas, mazurk&s. 
-••hiilisnís, halianeras e outras dançai 
flgurailas, e o 

G O T I L I I Ã O 
•um 72 marcai escolhidas coin o maior 
-apriclic. 

r n grosso volume nitidamente im 
resso com muüi s irr;nitras. 4$OoO. 
E.sla olira afasta-se (las cciiguncrcs pelo 

tnethodo claro e singelo com que está cs-
cri[t-'i. Alem ilas explicaçCes em por-
lugttfz de loilos os passos e marcas de 
lanças e coutr 'danças, incluindo todaí 
is melhores e ir.oilernns especies de 
Janças, encerra !lçi>s e regras do liom 
tom para por cilas si: conduzirem os cava-
lheiros, iia-nas 0 chtfes de família no 
tracto social, nos concerlos, nos pas-
seios, nos piodos de buscar relações, 1 
••m tudo mais que respeita & verdadeira 
lociahilidaile recreativa na sala de Iami 
ia ou uo salão de baile. 

D I C C I O N A R I O D E B O M G O S T O 
o u 

QUIH1 LIHGUiGÍM DAS FLORES 
-i.iitenilo lauiliem jo^o* de salío, o se-
retano de cupido ou novissimo correin 
los amantes e uma linda esculha de 
;i0csia* dos melhores poetas hrazileiros 
'• purlMgiiezis. 

Suva edição mais correcta e anpmen 
nla eom a I t ngua i r en i d o s l e q u e s , o 
i.odo de deitar as cartas e o emblema 
las rAr<'S, pelo qual com duas dores, 
vuUs, etc., poderá qualquer pessoa en-
• iar um recado completo a quem amar. 

IIth lindo volume de 3i0 paginas, 
iroch. .(mio. 0 mesmo ricamente euca-
inrnado :i*iint). 

M E N S A G E I R O T O S ÀMANTES 
o u 

MUIAZ DE FRECHAS AMATORIAS 
Min i f l "pistolar galante, contendo os 

vuniplirs prallcns etu cartas amatnrias 
um suas respostas, que podom com vau 
agem conduzir a eflectnar um feli-.1 hy 
tiToen. composto para usn das pessoa» 
lü aiiihos os sexos, por ImiiiíHo Casa-
uentciro, fi* eillçAo, meiíinrada eau"inen-
iada com um anpeiidice, conteúdo ai 
arlas de Napoleao á sua esposa Jose-
•hina. 

Uií' volume de 328 paginas, brocha-
'o 2.$0n0- ricamente encadernado 3tuoo. 

O R A ü O R ~ F A M l L I A R 
m colle.ição completa de pequenos c 
indos discursos, proprios para serem 
i'Cila'!os cm casamentos, liaptisados, an-

iiivcrsaniis nataliclos, recepções, exame» 
u>£ cullegios, comr.-ieuioraçSo de factos 
estivos, fúnebres e em muitas outras 
'»tiniiVs familiares e sociaos, por Lyrio 
"eriiinind. 4" edição, reformada u au-
'tiienlada com muitos mitros discursos 
.olire diversos assumptos; um volume de 
•jL' paginas, beto impresso e encader-
nado. :i»00U. 
tti-i.ii-xH.-.H p e l o c o r r e i o m n l a 

:><l(l >•». | i o r c a d a v«»l. 
I S. PAOLO .10 !)E JANEIRO 

Di:« do Ouvidor I 

X A R O P E 

P e i t o r a l e a l m a n l e 
roHMri.a 0 0 na, s i l v a u m 

/V^íMfV-« nrrruaoa, itunmmia, n» 
•ralKla" « enxaquecas r u m o uaa> n 
ciabuent i . ca lmante e Alinilyno, eate 
« W f r 1' a lUii iente proveibuM. u'»ab 
affeeçAea. 

DF . rOHITAKIOH 

B A R U E L & C O M P . 

Ru Direita. I, i largo da Si, 2-S. Paulo 
O P E I T O R A L 

L I M Ã O B R A V O 
de pharmarrut lco M Kl It A é rilh ar, na 

I N F L U E N Z A . 
B R O N C H I T E , 

A S T H M A , 
P N E U M O N I A , 

R O U Q U I D Ã O , 
C O Q U E L U C H E , 

8 0 - 9 . . . e t c . 

Preparados Pharmaceuticos 
Remedio imit iu • embriaguez — • 

e m b r i a g u e i habi tua l pôde ori-
g ina r (traves molést ias do s j a -
t ema nervoso e d o coração ; 
naatea casoa adminis t ra -se á 
vict ima o <Heuiedlo contra n em-
briaguez, . p reparado pelo pha r 
macent ico Oranado, cujoa bona 
effr i toa aão garant idos peloa 
propr ios pacientea. Vide o proa-
pec to . 

Agnn Inglezn dc Oranado — Anemia, 
leucemia,cblorose, infecções ma 
laricas, typhica, pnerpera l , pu -
ru l en ta o todos os casos mor-
bidos. dys- ra f icoa o dys t ro i .h i -
cob aüo t ra tados com a Agua 
Inglezii de liriinndo, poderoso 
agen te therapent i -o , tónico, on-
ti-febrll o apper i t ivo reconheci-
do e empregado por muitos 
d is t inc tos e respei tabi l i ss imos 
ars . clínicos. Vide o prospe-
cto. 

Xarope nntl-ratlmrrlial de rnrdiis u 
Beneil iclus—Inílammaçio aguda 
ou chronica dos orgüos respi-
ratórios, tosse, CRtarrho pulmo-
nar e oaUii» mauifot teçõea são 
couVeiiÍ Mil -meute t ra tadas com 
o Xarope aiil l-euturrhal dei ardits 
Bciiedlctus, do pharmacout ico 
Oranado , medicação de valiosa 
acç&o bulsamica e expec to ran-
te. Vido o prospec to pa ra o seu 
uso 

Vinho noz de ltobi—A nenras thenia , 
tosse nervosa, depressões mus 
aulares, que r seja por vigílias, 
t r aba lhos in te l lectuaes ou ex-
cessos, são convenien temente 
t r a t adas com o VI11I10 noz de 
koln, do pharmacout ico Grana-
do, medicação tónica e recon-
s t i tu in te , mui to preconisnda pa 
ra regular isar as pe r tu rbações 
d o coração e intest innes, to-
moudo-se nm cálice an tes ou 
depois das refeições. 

Haguesla fluida de ftrunndo A per 
t u r b a ç ã o gástrica, cardialgia, 
náusea, ernetação, espasmos, 
acidez, indigestão, d ispepsia e 
ou t r a s m lestias in t 's t inaes, são 
t r a t adas com a Magnesia fluida 
dc Oranado, de efiicaz acção 
estomachica, apper i t iva e leve 
m e n t e laxativa. Vide o prospe-
c to «xplicativo. 

Licor Tilinbina ou Salsaparrl lha—A 
syphil is e todas as suas mani -
festações i larthrosns, esorophu-
losas, pustulosas, caneerosas, 
rheumatiens , são rad ica lmente 
cu radas eom o I.Ieor Titialna 011 
Bnlsuparrilliii, de Qranndo, po-
deroso o ac red i tado depura t ivo 
do sangne e r e s t au rador da 
saúde. Vide o prospec to . 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 

G R A N A D O & C . 

2 e 14 Rua Primeiro de Março, 12 e 14 
Rio de Janeiro 

Procnrem em todas ns boas phnr-
macins e drogarias. Ü5! 

Mandarim 
r i a l l l a l al»«, « h t 

•i 1.,. 

L o j a 
«U|. 

orr» r _ | 

fl. Coee&plellor ft Comp. 
R u a P l r a t i n i n g a , 1 4 - A 

r i i a r m a r r i i t i r o 
P r M i a a a a iU unt |di»iua>i uU 'o , 

para tuoiar aonta de uma pi. .rn»»-
•ia em a m a ohla<U do l a U r i u r «lo 
Eat adi. 

1'ara InfortnaçÕM, aom o d r < 'on-
to da Mara lh t aa Holirlnbn, r«> ra-
crlpt i . r io deata Iniba, tio mel<< ilta 
i a 4 boraa da tarda. 16" ' 

Dr. E g y d i o Guerrier i 
M I . H K « (M'KHAlMiR 

a r a r o v v l o |« U li ai Univorai la-U 
" Xapolra , t o a II» aunoa il« c l iu i -

ca e«|welali»ta ilaa i loetçaa daa viaa 
•nito n n n a r i a a a (laa criançaa. 
Acceila chatnadoa a q u a l q u e r hora, 

do d ia a noite. 
S. T h o m a z d e Aqwino 

EHTADO D E MINAM 
ao— 

Dá-3C dinheiro sob 

ÍYPOTHECA DE FAZENDA 
Boi. bypntl iéc» de faaenda, dii-ae, 

p i r conta d e terceiro, a qnan i i» 
de I W m O Í a juro« re la t ivamente 
niodiaoa e « p r a t o de 8 annos e t i -
g" se, por^in, garant i» q u a d r u p l a o 
t o n a acredi tada . 

A t r a t a r a « com Jnâo A n t i n i o B í ; 
e sc r ip t i r lo , rna Moreira Cezar . an-
tiga H. ben to , n. 41. 3 ' 

• 1 i.i • . i .i - • ' - — 0 
Apólices federaes 

Vendem-an 9 apcl icea fcderaot. 
I l i n M. O s a r , B flenU-, J } _ J 

Queijos de Mina» 
Ju l io da • oata par t ic ipa aoa seua 

f reguezes q u e cont inua a r eceber 
este género e a bôa goiabada da 
Vtii em latas de diversos tamanho, 
rua b r i g a d e i r o Tobias, n. 2. 3—H 

Mndança 
O deposito de moveis 

da r u a de S . Bento, n. 
17, c^fectuou sua m u -
dança para o edifício 
da fabrica sita na r u a 
do 8 c m Retiro, ns. 44 
e 46 — L a r g o dos P r o -
t e s t a n t e s . IS—12 

V i l l a I l i i a r q u e 
A mais bem constroida, a maia 

bem t i t t iada casa da rua Género* 
Ja rd im, vendo-se por preço relativa-
t ivamente barato . 

Escr ip tor io , rua Marci ra Cesa r 
8. H e m a ) 41. 3G 

Sítio barato 
V e n d e - s e por '20 contos 011 t ro 

ca se por unia propriedade um ex-
cel leuto sitio com 15 mil pés de co 
fé. Tra ta-se eom Edmundo Wrigl i t 
no salão da Associação C o m m i r c i a l 

1 0 - ú . . 

E e g â ï i e r a d o s 

I Wras.i 

• S o r c i i 

i KOL* — COCA — (fUINA * 
GiYCEHO'PHOJPHA fdS 

Tonifica os pulmfies, regolsrita os I'.iMos do 
coraçâo, activa o traballio da digestŝ . 

0 non-cm d.?)ji!i»;i(!o sica dclle força vJncr 
e aaudo. 0 hemem fju»: gista muita actlvidade.j 

l'a mantem pelo uso rt;p':iar .leste .«oniial. eflicazl 
em iofios os casos, cminentemcntc diaeativow 
c forr.ifioanto. e agradavel ao ,.û!adar comoL 
um tiquor !e sobreir.i-sa. R 

EXiGIR no rotulo, debafco do titalo J 
V:n DÂsilee, a nuiiçAo E 

'ôrmala do i)r l.-C., Ex-Hcdico da Harinhs.» 
DÉSILES, 5~bii, Re - du Louvre. J | 

•pit**Pr.û 'D' fns r'iïifV. ' -It Eslado t» Sâo-Paul9 

r l i e u i n a t i c a 
0 Opodeldoc Verde Silva 

Lima, de betre, gengibre, 
noz vomica e encalypto 

DEPOSIT AEIOS 

Baruel & C . 

CASA SEABRA 
R u a S . J o ã o , 1 3 - A 

Acaba de receber n o v o sort ido de lin-
d o s tapetes , capachos , e s t e i r a o p a r a es-
cada e corredor, v i d r o s de e spe lho de 
:.a qualidade, v i d r o s p a r a j a n e l l a e o u t r o s 
art igos . 

Molduras , quadros, o l eados para m e s a 
escada, t r a n s p a r e n t e s paríf iane l la etc. 

P R E Ç O S E X G E P O l O r ^ E S 3 0 - 1 1 . . 

GRANDE HOTEL 
Restaurant 

T r a v e s s a do Grande Hotel , 12 
S e r v i ç o ds p r i m e h s Q r d e o à h carte 

R e c e b e m - s e p e n s i o n i s t a s a p r e ç o s m o d i c o s 

Quartos luxuaenle mobiliadas, banhos quentes c frios 
Maricla-so c o m i d a a d o m i c i l i o 

Covinha dirigida por um hábil chefe, anseio e. muita pontualidade no serviço 

N B—Oi-, p ropr ie tá r ios pedem nos seus amigos e f reguezes e 
• n o publico em gr rui o obsequio de visi tarem este bello 

25. Rm do Ccumsrtlf 

rápido e economico 
Vende se em todos os a rmazéns 

de mr l l . ados e lo jas de fe r ragens ; 
vide prospec to . 20—1... 

Depos i to g e r a l : 
Bun Piratinivga, n. 14—A 

LOJA MANDARIM 

es tabe lec imento i jno o nrl iarão comple tamente t r sns formado e na ultn-
ra de poder sat isfazer aos mais exigentes pal ladares . l R f i 

PAPEL deimpres-
são.—Vende-se 

nesta oiftcina, pre-
ço, 110$ o fardo. 
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O A M P I K T A Ö 

RUA BARÄO DE JACUARA, !3 A C A S A A L L E M A 
p a r t i c i p a q u e a c a b a d e c h e g a r 

u n i g r a n d e e v a r i a d o s o r t i m e n t o d a s u l t i m a s n o v i d a d e s e m 

U S P R E T A S E D E C O R E S P A R A V E S T I D O S , F L A N E L L A S , m m 
capas, vestidinhos de lã e ternos para crianças 

* ü ü . 

i m p o r t a ç ã o d i r e c t a d a s m a i s i m p o r t a n t e s f a b r i c a s d a E u r o p a 
D . & A . H E Y D E N R E Z C H 

G l o r i a ! ! G l o r i a ! ! 

2 v J 1 1 1 tf• 
U n < c a i * w e v e n d o s o r t e ; ! 

Esniiiiriiiiieiilo nos aprctroiuloreN <|||<- dizem ipie esla casa imo vendo 
noites 
I L I O E M L E T T R i i : GABRAFJUBS! 
M a i s u m a p r o v a l M a i s u s r a f a c a d a ! 

Loteria ria Capital Ferter̂ l 
Extrjhida i-iotco, 21 oo corrente | 

5 4 6 4 . . 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
C o m approx imaçSoa , oon tena o d e z e n a , impoi- tundo n a e l e v a d a 

aomma de 
5 7 : 7 5 0 $ 0 0 0 ! ! ! 

Hortos cm pouca, só vende a (..'as» Or imnn i Única <|ue vendo sor tes 
Decididamente , eui S Pau lo 6 a titilca prcdiioctu das a-.rtea j po r 

itso, ao qu iae ides tirar sortes, v inde A nossa casa, quo a fo r tuua v o s 
protegerá pela Cl) ta. 

A o s r e i s d a s 8 a r t e s ! 
A B A I X O 0 5 

R U A ^ S E 
<5 IEL T. O : 

: 1 o s u a k o s í c ü z a r á o s ! 
EGOÍSTAS ! 

i m i í ô j Nb 2 — - A 
Ã c C O E L H O 

P A U L O .(—8 

I O 

• 8 0 
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A_ c a s a d e n o m i n a d a A '3 UUATRO 
NAÇOüS est.V coi.i o s e u c n o r n o s o r t i -
m e n t o d e c h a p é o s d e sol e b a m i a i a s e m 
e x p o s i c S o p a r a q u o m a q u i x e i * v i s i l a r , 
a o h a n d o - s e t o d o s o« p r e ç o s m a r c a d o s 
e m c a d a o b j e c t o pe!o s e u cusi - i r e a l . 

Não deve , po i s , o r e s p e i t á v e l p ú b i c o 
d e i x a r de a p r o v e i t a r t ã o bal ia o c c a s i . i o 
d e f a z e r a c q u i n i ç ã o d e u m c h a p é o ou 
b e n g a l a p o r 

p r e ç o n u n c a v i s t o 

75 A, Largo do Rosario, n. 75 A 
Proximo do « HON MARCHÉ» ft - í í 

Reconstituinte gtrut, 
OeprWmi 

tíc S/sismci liC/osro, 
vourJsthení.T, 

'ano ne trebaino. j 

L l c ç õ e s d e p l a n o 
ALFREQO CAMARATE 

Fx-inspeolor do ensino no Imper ia l Ciuna 
r.n> "O >'•• i ica do i t io de Jane i ro . 

Kua 1 l r . . . io de Abreu, oõ. In fo rm 
na Cana Levy 

PHOSPHO-G' YCERATO 
DE CAL PURO 

rrv- TO ojiiAt 
CH.lSSílNf, >• f. • r«t.<. R. «TO» ( M i 

«WJJT- JHPSíít» • T 

Cu 

ä* Q r - s i i d c e e x t r a a r Î Ï n a r i a 

Loteria da Capita i 

; í ;J " V : 
i. <1 Iii ' i 

P R E M I O MAIOR 

^tiraç? a o 

a t % 

il 13 
l a a . E i c a i 3 a . - v o 3 . 

Km ricas caixa» *.•• i)ii>.'le:ra on-
vt-rnika.lítrí, on ituilit';ão de court. 
<la l ínaiia. 
líoticas do ül niodic., t i n tu ra 

> . Mc. . . aos 
> r.<) • . 4os 
. <!() . . 4f,S 
. 1 '0 . . M>$ 

Em (?lol)iilo3, jireços ospr*ciaPH, 
mnitn ru:ii^ Ir.ratos-. T o j o s os medi-
camentoH hüo <7ns pi-incipaeR labo 
ratorioa da Enroj ja e da America 
do Nurte. 

I dúzia sortida, á escolha, 8S. 
rh . i ra iac ia Dut ra , rua do líonario 

r . ; -À . 15—11.. 

Vonde se uma de dois lances, treB 
jac- IIhh e uma porta, medindo íl 
mn tl fi-orito, totla p inlada do novr , 
toi .iii 2 sa! ih. .1 alcovas, cozinha e 
dis|icinfu. (ipiintal o poço), tendo ao 
ImiIo uni t tvrono cercado ct.m -i1' 
nu-, do f r en te por 5U do fundo. As 
chavea e mnia informações, p o r 
obséquio com o sr. Augus to Ca r . 
tuccí, negociante em I i ibeirão Piros. 
Tra ta-se com o p ropr ie tá r io l l ap t i s -
t a Porunce ly , á rua Jobó Bonifacio, 
n. 8. íl—4 

S ã o P a u l o 

OstíUfíram-sg 
upnüceft dento T^fitado. 3 3 

Ei-cri]» lo rio Sá, rua 3. Tîeufco, <líi. 

Froctas b conservas 
F r u o t a s em calila, côeo, abacaxi , 

peceifo, cajú, goiabada, marmol lada 
do Thorezopol is em latas de ltilo, 
l i 2 kilo, l ibra e meia l ibra, mas: a 
de tomate e outros productOB d a 
Companl i ia J fanufac to ra de Con-
servas Alimentícias, o mais acredi-
t ado es tabelec imento fubri l des ta 
especio nos Es tados Unidos do Bra-
sil, encont ram-se sempre á venda 
em casa dos deposi tár ios no E s t a -
do do ti. Paulo. 10—7 .. 

44, lína do Gcmmercio, 44 
SOTTO MAIOR, BARBOSA & C. 

T C T O R I A 
D A 

1 0 : 0 O O & 0 0 0 
M L O T E R I A 0 £ S « 0 P A U L O 

Extrahida na dia 18 út maio de M 
J l a i s esta Victoria a lcançada por esta F E L I Z CABA, (}n Fe l i za rdo 

Scavone, q u e mais uma vez d i s t r ibu iu esta quan t i a o toda a dezena p r e -
miada poios seus amáveis frognezas, aos q n a e s chama 

A T T E K T Ç Ã O 
paru as seguintes loterias do São Paulo , a extrabireni se em 23, 26 e 30 
do c i r ronto o mais a GRANDE DE 100 CONTOS. 

E X T R A C Ç Ã O , 16 0£ J Ü M G F l i O X I M O E 
5(K):iMH)9000 da Cmiilal Federal , cm I S de jtinho de 1S!»S 

O SCAVONE 
Tendo palpi to n a grande S T O C K do n ú m e r o s do sua escolha, pede 

aosi seus amáveis fr> gneze.i p a r a v i rem hab i l i t a r - t e < ua feliz casa. 

S 4 - Â , M k O E S . B 1 K T C , S 4 - A 
í l fo j f Moreira Cesar) '* V ' 3 - 3 

C a s a d a F o r t u n a 

S A B B A I H » , 1 8 d e j u n h o d u 1 8 0 8 
A's 3 h o r a s da t a r d e 

Kxtraliidii íiifVt11ivoImonte no ili.i marcado 
plano desta Importante loteria ó iiitclraiuentc novo, j.Kra eoiu 1-0 mH 

nuiiiiTos e distribue -l.:HI7 prémios! 
Os bi lhetes para as loterias da capital federal dovera ser «omprudos 

do preforencia na antiga A G E N C I A GF.1ÎAL 

R u a D i r e i t a ? 11® 1© 
(Casa f u n d a d a e m O-Bf) 

Gasa feliz que sempre teve a primazia na venda dos 
G r a n d e s p r é m i o s 

Vendas para negocio e a varejo 
Os ped idos do interior dov m ser dirigidos ao a i-nio 

J u l i o A n t u n e s d e A i u 
C O B R E I O , CAIXA, 77. 3 - 3 . . . 8 . P A U L O 

Fabrica de manequins 
N . 6 , R U A P I R A T I N I N S A , M. 6 

B r a z - S . P f c t I L O 

Escriptorio : Eua General Carneira, i? B 
Antifjn Jtíãn Alfrclo 

Espec ia l idade on. manoquins jiara homens, sonheras e criança? do 
qua lquer qual idade , cabeças do homens o meninos para os mesmos, faz 
se t ambém M A N E Q U I N S sob medida 

B O K E C A S £ B R I N Q U E D O S 
I m m a g e n s e anj inhos para igreja em cùra e car ton-pier re , encarre-

caiu-so de enca rna r o concer tar os mesmos. 
Acoitum-so t a m b i m qua lquer t rabalho em car ton-pierre . 

Cohrc im-se e concer ta r r s«se rnaiieí |uir)s 
N B.—Aceitam-se pedidos de qua lquer Es t ados d'. União. 

1 0 Í Ji o HSItíl Íj 
PKEPABADOS PET.OS PHAP.MACEHTI003 fí()LTiFj'!T .1 / . | FDNSKUA 
Ei -ge reu to e successor de Eugén io Marques de Hol landa A Coinp. 

E l i x i r S a l s a C a b o tia a ManadA , iodurado, poderoso dopnnvtivo do 
sangue, efflcaz e energico no t r a tamento das alTecçôos s jpb i l i t i cas e 
rheumat icas . 

XAJIOPE PEITORAL FL0KE8 DE A gOKIHA, ASOIOO E . n l A .llilí, HJIlJíroga 
do com b o n s resul tados nas molést ias das vias reajthtvv. h- í a i a r r h o pui 
monar b roneh i t e s aguuas ou chronicas , hemoptyaefl, b roaco í i i.wa, «toque 
[uche, a s thma incipionte, e tosse noc tu rna per t inaz . 

Tocfos Oitos p rc liictos, c u i d a j o y z o f l n t ut • . •'.«•injii. 
uhadob de f n % ü r - »<• í o: para M 
quaea são applieados, com indicação daa dóses para todas as '< ladt . 

Depmüo em 8. JPaulo: B a r u e l A C o a r . 

N . I , R U A D I R E I T A . N . 1 

G r a n d e p u r i f i c a d o r 
00 

S A N G U E 
Licorde japecanga iodurado 

/Vr;xxrt|íío fxir 

ANTERO DE PAULA MADUREIRA 
Appro rado pela oxma J u n t a Cen-

tral d* ilvK<«m*, fki miado na E x -
posição Nacional da 

O melhor e maia efliaar. do lo-
ilos oa dapnraltviis nas mfeuçôna 
svphi l i t i ' an , exoatosM, cancro», t u -
mores branroa, gonorilMa /ec< nto 
e chronica. Inil.ào arphi l i t tao , rl eu 
madam«, asthma, gotlu. OMrropliu-
laa, boubas, empingons. sardas , fori-
daa antigas, lUtulaa, emtim, todas 
aa molést ias que t£ni sua cansa c a 
impureza do sangui'. 

O ar. Oacar Moreira d a Hilva, de 
Todoa oa Hantos, enron-so do uma 
gonorr l . éa antiga, com 3 vidros de 
Litnr df Japrcnnq.t huhoado o 2 vi-
dros do /njfCfflo Madureira, dopoia 
de t e r desprezado todoa oa ou t ro s 
medicamentos do que catava e u 
uso. 

O sr . Francisco Mend?*, do Caça 
pava, d e u a sen filho João , de 11 
annos, que s o f r i a de uma fori.la 
oancerosa, 2 vidros de Jnpcravga 
Iodurado e at tosta o cura t ivo ra -
dical. 

O sr. Bernardino Lopes da Hilva, 
de Lorona , curou-ro r ad ica lmoa ie 
com o uso de ti vidros de £>«.r 
de Japecanga Iodurado d e uns da r -
tliros q u e o inarlvrizavam ha mi i* 
de 3 aniios. 

O ar J ( l o Martina da Cunha , re-
s iden t e em liatataes, af l l rma se r o 
Licor de Japccanga Iodurado o ún ico 
medican onto quo lhe curou u m a 
empingom que t inha ha mais (te 
ti a n n c s no braço direito, depois de 
ter fe i to uso de muitos ou t ros ro-
m e d i o \ sem resultado. 

O sr . dr. Luiz Mario dos San-
tos, morador em H. Simão, at oura 
t -r cu rado uaia íilha de 12 a u r . s. 
q u e offr ia d.* rheumat ismo a t t i cn 
lar, com li v.drop de Lm>r dc • a 
pecanga Iodwcdo. 

| O sr. Fraueisct . \u ' !os Moura 
jo», do Ouro l ' n to, jura qno o !.!< 
cor de Jaiieeanira loilitrailo curou 
lhe d o u s tiihus qof bOtVuaio -.1' i-h 
crophulas , só com uma dúzia li 
vidros. 

O sr. Benedicto Branco, d-i Ano 
paro, i ' í ! i ' t a ijue o Li ror de .|a;te-
canga Iotitiradn ibe curou um i g -
nor rhòa ciironioa só com ; r • vi-
dros. 

O sr. Arthur Assi-, ill! Ai i »r.., 
diz '{Ut: OhNoiIu Hl 'Mi |. lia .Oi 1-
rliéa, o nr. Borieilii'tu lii-.ni iroli 
oi n lhe o l.ívor do Japi ca l i fa Iodu-
rado, « só com vi • n '1 fcuri.u r»-
d ica imente . 

O sr . João Antonio do Mello, do 
Amparo , at testa o jura quo si.líiia 
de uma gouorrhéa o rheuruat i smo 
ha mais de annos, depois ue 
vencidos todos os ti-.itauientoB iu 
di"a ub. M irou r uli -a lment • coin 
uiguns vidri s de Japecanga I m b u a 
do. 

O sr. J o i í Vii ' i r . .Marçal, do Am 
miro, - I... ii-se. i-oiti l r viiL'i.s tio 
i.ii'oi de Ja|ii'(-Hii|;a iiidlirado.it '. um 
inciuiiiíiodo syphilitioo terciário. 

O sr. Aiihuno Buriischini, do Ani 
paro, ai tosta que a- ffria a -I annos 
tio rlieuir.utismo o fie cu p lonsmeu-
to c u r a d o com o uho do Licor de 
•lapeeauga Iodurado. 

O sr José Fre i ru da T i idade 
Ludovices est iva a sete mu o ct m 
um rhoumat-isiuo q u e jnlguva m - u -
ravel. mas fez uso do bieor de J a -
peean^ii Iodurado, e untos d > l indar 
3 gnrraíus aehou se bi*m e forto. 

O sr. J o ã o Matheus Fer r i ira, de 
Campinas , sarou de um rl ienuiai is-
mo de mais do H mezes, só com (. 
vidros do JJcor de Japecanga Iodu-
rado, depo i s <ln lor t r inado mui tos 
outros remcdii s, sem rest i l t ido. 

V E N P B S E 

Na pharmacia Madureira 
S . J o s é d o s C a m p o s 

1'. na drogaria Uarucl & C. 
S. PACIjO 10 H . 

A ' A ? P A R E C I D ã 
7 , L a r g o d a S é , 7 

J. da Silveira & Comp. 
P a r t i c i p a m a o c l e r o e a t o d o s o . ; a e u s 

amig-os e f r e g n e z e s q u e a c a b a m cT.e a b r i r 
n i n a c a s a de p a r a m e n t o s de t g r e j a o t u d o 
q u a n t o é p r c c í s o a o c u l t o r e l i g i o s o . 

G r a n d e o f i c i n a , o n d e se f a z e m c o m b r e -
v i d a d e p a r a m e n t o s , b a t i n a s , r o u p a s d e a n -

Ios, r o q u e t e ü , a l v a s , etc. 
finde variedade de candatabros, respierdaras, 

imagens, cercss e estamras rtüpsas 
TUDO p o r . P R E ^ s M i m m z 

L A R G O D A S Í 3 , 7 - S . P a u l o 

L A V F 1 0 C E 
I T S M A F * 

O V A P O I I 

e m D 
Iiian'n 
lo m a 1 ue 

V i n n o f o r t i á c a n t e , o . i g e s t i v o , t o n i c o , r e c o n i . . t i " 
„ u i n t e , d e s n b n r e x c e l l e n t e , m a i s e f f i c a s : p a r a a s 
p e s s o a s d e b i l i t a d a s d o q u e o s f e r r u g i n o s o s e 
q u i n a s . C o n s e r v a d o p e l o m e t h o d o P a s t e u r . 

M i 3 0 3 Í t : \ < U > « u s M o l é s t i a s d o e s t o m a g o . C h l o r o s e . . 
A m m k ' , C o r i v a l c s c e n c i a s ; e s t o V i n h o ó r e t . o m -
i ã ~ n d a L o á s p e s s o a s j á i d o s a s , á s j o v e n s 
m r . l h u r e s 3 á s c r i a n ç a s . 

"M AB BOA!] JPHAnMACIA.8 
Q C I 1 P A 4 M In V«M li» s a i N i A C I . . * V a j c n t e '.1'òn«. í r tau, 

© • x x x x x x x x x x x x x x x x x ^ « 

Polvliiio díitisepíico de daqiuião 

Or F. íiíiir çá 
E l in le rno u medico de Hos-

pi>aos (do 1ÜH2-Ö1) 
Clinini\ meiica o de p r e f e r e a 
«iu moiust ias dos api .arelhos 
isigOBtivos o ropiratorios, do 

aangue o febre». 
Hooidencia : r.ia Iir igadoiro 

Tobias , 9J 
Coiiiinltorio : ruu de H Ben-

tij, 2ti—A (de I áa 3'J m 
if .. I " 

M 
H . y 
A 
k 
y 

A" 

X 
M 

ÎC; W.: Schau m aim & Meissner 
Approved!, .'"lu J u n t a «Io Hygiene o o melhor remédio con t ra a 

O S Rî • Ç 3 
us esciiriaçòits, as ass-idurtis ilos pós, em comiequeucia do auor 
i.!o.iMÍ;mti . r Tri. :: i us que imaduras o mui tas affecçóes d a pel- ( 
lo. que poii.t. seu uso se torna macia res is teuto . , 

A' V SN DA KM Tf.nia AS riIA RMAO IAS K IJEOOABIAS 
3.» o dom. 1 

X 
\ ( 
t : 
X 
X 

¥ 

P í r t i r i ilo l'.'o d e .1 ineiro 
do jtii.-h ', i l i r e i t amente 

Montevideo c 

DO iil>i i 
pura 

Ííueiios-Aircs 

V r. r » 

w i i l m üt.-tiiAzzoTn 
o ir. su l ã o 

•. • ' y. HI > KKI..-ÍIA* i i A « A . 2 3 0 r r j , <1 m t i o to 
-»o. t io . .s-rontyndii »to pnl ' i tao, pelas suas o reellen 

tes qunlií lsLis, í refooiru-T' ludo aos qm: aoü 'om do 
QSÍorriHgo e de difficil iligostíio. 

Es te ' icor, pelas buds qual idades touioas, n impos to 
na l.ase do «ubn'.anaias vegetAOs, & mui to r e s o u m i n d a 
do «omr a bobida mais gostosa ao pa ladar o mais iu lie» 
da nomo aperi t ivo 

Ú M I D O S I l V r P O H , T . A D O R E 3 
V E L O 

E s t a d o d e S . I * a i s ! o J 

D O ^ Í M S O S B E L a i y f i N Ã Í í n 

Rua S. João, 4 0 
B À O P A U L O 

A RAINHA DAS AGUAS MfNERAES PARA MESA 
Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s p a r a o E s t a d o do S. P a u l o : 

T r o p e s 

EVA D* CONDIÇÃO, 5 8 - S . PAÜ1Í) 
T e l e p h o n e , 103 

G . 

30 10... « I 

:4 

BOM EMPREGO BE GáPITAL 
Vende-HO uma grunde Fubr i ca do 

MasBun Aliiuenticias «m Campina 0 , 
á rua l í egente Feijó, 11. 60, e r m ura 
vapor do força do <J cavallon, com 
um mninho para furiolm df) milho, 
café o nal, mnito bem mondado « 
com boa irfguezitt , com uma com-
inotla casa com cont iac ío por 5 
noa Eff»'ctua-fip « veuda com des-
conto ue por cento do q u e som-
mar no balanço da meama. 

A p•}.',:!'jtf une ti. yr-j,.+ comprar , a 
i não tíatra•-• ü* t».tlà a i 
poitancjU u visse,, • iâ-sb uiii praz-
daudo boafl referen-iiaH. 

O moiiví» da venda é dev ido a 
que o propr ie tár io teia de se ret i 
rar pa ra uma fazenda. 15—3 

instituto iedico Cirúrgico 
OO DR. OLIVEIRA BOTELHO 

E*-|irofesii«r l i u e j e ex-preparador de anatomia deserlpti ia, por concurso 
da faculdade de mediei 1111 do l!io de Jane i ro , dlrcetoi- d» Kanutorio 

da Mila Mariaiiua 
Nesto In ' - t i tuto quo acaba do ser ius ta l lado no g rande prodio e Cha-

cara do taryi do ftu/Hlandií, n. H p ra t i cam-se todas as operaç/íct de pequena 
e. alta fíirxtryw 

Oa operados poderão pe rmanece r d u r a n t o o t empo nese.iKstrio ao 
sen completo res tabelecimento , neate In s t i t u to , que para esso fim dis-
põe do grauile nnmoro do aposentos om ó p t i m a s condicções de hygione 
e conforto. 

Nesto es tabelec imento serão encon t rados todos os »e-nraos imme-
dia tamente nesessar ios em casos urgentes , for iment s, f iac tnrns , etc . 
podendo os doen tes aer receliiilos a q u a l q u e r hora do dia ou dá noi te . 

Syphilid, Vias urinni-ias e ntero. Es t r e i t amen to de nre-thra, t r ac t amen to 
se:r. dor -!>i <?lftctro?y*t : bydrocele, lien;atr>:ele e varicocele, c u r a 
radmal ; gonor rheas rol. l í. s ; cyst i te ch ro > a ; ulceras ant igás ; tu-
mores, catar»ho e pedra nu bexiga ; tumor, . : do utoro, dos Btiòe e 
doaoslírio; cu . a radioal d«H hernias; Sstulas , cancros dos lábios; ope -a -
çfto» nos ofcsr.R o ran nrlienlações. 

- • - T ^ X 
- X . 

WMt» í -X-i . 
P A C I K I O t iTEAM 

b O ã m p â s i y 
l-AUCUIK ItíóI.Ka 

enporarlo do tíu 
œuio de O r l s s a » » u i - -1 

B A H I A 
P E R N A M B U C O 

L I 3 J 3 C A 
C O K U í í N A 

depois d a indispensável domorn. 
Lova passagoi ros do primoiru/so-

gunda e te rsoi ra iltifí/.o. 

O 1'AQUÍTB IKGLBZ 
esperado da Euro 

pa no i l i a i í dc maio 
sah i rá pa i a 

M O N T E V I D E O 
P U N T A AKENAB 

E VALPARAISO 
depois ila indispoDf.avel demora. 

Es to p a q u e t e r eeebe passageiros 
de pr imeira , s e g u n d a e tercoiva «las-
se para o I5io da Pruta . 

Vinho d e meisa, forneaido grátis 
ao8 pnssagoirco do todas as alastes. 

Os p a q u e t e s d os ta l inha s io iilu 
minados u lua eleatrir.a. 

Pura pa t s agons e euoommenilas e 
untras mformaçOes «om os agentes 

WILSON, mw & c., LiMITI D 
Rua i]o Rnserin. lü—S. Paulo 

Haiiibnr^- Sndamcrikaiiisclic 
Dampfschiffalirts- -Gese 1 Isciiuft 

S. Faalo Agentur 
O V A P O E 

mW a 
Oi.veira boti 'Uo. òá 

i , »u iiorufc ua m a u n ã e dt. 
tarde—neate Ins t i t u to onde resfde.—Chamado« a q u a l q n e r hora . 

L a r g o d o P a y s a n d ú , 6 — S . P A U L O 

M i 

C : i p . BbHEMAKN 

Hahirá tio dia W de maio para o 
Rio, Bahia , l.inbfia, o Hamburgo. 

P reço d a passagem de 3 a classe, 
para Lisbóa , 1G0$000. 

Todos o» vapores des ta «ompa-
nhia são i l kun inados a luz eleotrioa-

Tt«ioe s tea paonetoa l e v s n pas-
«agtiroa p aa i lhas dos Açores 
Madeixa etc . 

Pzrapocta.je.it e maíi informaçOei 
r.rxn « f-7•r*r* 

' » " » . . m i M i a t i 
LA B O O 8 . F R A N C I S C O , 1 -A 

rté-w S . F a a l o 

rJ U I 
CjmttHDtdaníe 

tiahirá de bun tos 
junho , ]i ir» 

Geneva e ^apoies 
Tocando' tio Rio, B ihia e Pernambu-

co — E s i e vapor en t ra no porto 
do Recife . 

O V A P O R 

H O R M « * 

EaiBÁÍIQüE 
A «oropsnhis ío rcese i ocdn i çSo 

gra 'ni»» ; ara b o r d o ang srs. p i , a. 
( e i ' O t o sua» bag-agerH. 

Vendem-a« p.iovagi.ns para as pria-
«ip'iei »idadoH da I ta l ia «mni í «inj . 
taes ( uropéuK 

pii .h»teíi r > i ' H i m n » Oa »g m 
toa da««niptonhia 'T.n Veloae> vou-
deu. p a s s a g e d e * f iasse , do <}e 
nova "D Nopoïen, tiara Pe:"naruba<o 
Bahia Yio 'or ia Rio il» Jant-iro e 
B'inU'S, s frs lü<) 

Tendo a Companhia <"ja Ve5o»ei 
deaidido o n e do mor, de < n t e b r o 'p. 
em d 'Botn , sííi.n dos s e r s p 'u jao teJ 
da Jiuba .it. Braail , t o t a ráo no Rio 
de Ja- e i ro , ti : tn na id» do Génova 
ao Rio <1» f r ita, «omo t.a volta do 
Rio dt- P i a ' a i ('.IM,vu os i">us 
grandeepitqouiMM * s a \ o i a » p <nobd 
AMEE" \> Os igoti 'e» ila Compa-
nliia«!.-. Vwloeo* veridom pas sagens 
de a«m«rtnt ií«tin*tS pr imei ra o e t -
gittid.k «.is- d:- ida « volta, c u m 
aba t imen to de • ' m o j-or «enlo, «iiia 
o p-atí> de aiu a n : n 

P a r s fret«!, panaa^ouc (! t s a i s I r fo r 
niaçfiof. tiiid ' " " i/oii !.. ' 

S G K H t D T i r m i 
fina do bí[.:"J£íü, 17 - S. Paiiis 

Schmidt & T>Sant/fi, rua de Santo 
Ani mio, >, $2 
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